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ELEIÇÕES PARA O PARLAMENTO EUROPEU 2019/2024 – CONCELHO DE SINTRA
FREGUESIAS

Algueirão - Mem Martins

Casal de Cambra

Colares

Rio de Mouro

UF Agualva e Mira Sintra

UF Almargem Bispo, Pero Pinheiro, Montelavar

UF Cacém e São Marcos

UF Massamá e Monte Abraão

UF Queluz e Belas

UF S. João das Lampas e Terrugem

UF Sintra

Totais

Percentagem

Inscritos Votantes Votos
Brancos

Votos
Nulos

PCTP/
MRPP PDR PAN PS ALIANÇA-A PNR NC PTP PPD/PSD BE IL MAS CDS-PP PURP BASTA Livre CDU Abstenção

%
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299
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61
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268

0,24%

49

15

3

41

21

12

38

27

30

12

20

15735

14,31%

2504

449
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fonte: cms
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A percentagem de abstenção no
concelho de Sintra não seguiu a ocorrida
por quase todo o país, verificando-se
até uma ligeira redução percentual em
todas as  freguesias. Agualva e Mira
Sintra foi a única que não baixou a
percentagem de abstenção.
Salienta-se as freguesias com menor
abstenção, a de Sintra com 57,63% e a
de Colares com 60,81%.  A freguesia
em que se registou maior abstenção foi
a de  Cacém e S. Marcos, a qual mesmo
assim reduziu  a abstenção em relação a
2014 de 74,95% para 68,74%.
A abstenção média do concelho foi de
65,41%, a do país de 68,63%.

Futebol  Feminino
Sintrense joga acesso
à final da Taça Nacional
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PUB. JORNAL DE SINTRA, 31-5-2019 – 1.ª PUBLICAÇÃO

EDITAL N.º 176/2019

BASÍLIO HORTA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA

TORNA PÚBLICO QUE, em reunião de Câmara de 30 de outubro de 2018 foi

deliberado, de acordo com o projecto aprovado referente à “Remodelação das

Condutas Adutoras e Distribuidoras ao Reservatório da Eugaria” que faz parte do

plano de actividades dos SMAS de Sintra, será necessário dar conhecimento que

se irá proceder à remodelação das referidas condutas, nos prédios rústicos

particulares, em que os últimos proprietários conhecidos, quer pela Repartição de

Finanças, quer pelas Conservatórias do Registo Predial do Concelho de Sintra, são

os abaixo indicados.

Mais se informa que, de acordo com o disposto nos n.ºs 4 e 5 do artigo 11.º do

Código das Expropriações, vai ser pedida DECLARAÇÃO DE UTILIDADE PÚBLICA

PARA CONSTITUIÇÃO DE UMA SERVIDÃO DE AQUEDUTO PÚBLICO

SUBTERRÂNEO da parcela infra mencionada, ficando notificados os respectivos

proprietários, arrendatários ou a qualquer título possuidores dos terrenos, para no

prazo de trinta dias, dizerem o que se lhes oferecer sobre a proposta apresentada,

podendo a sua contraproposta ter como referência o valor que foi determinado em

avaliação efetuada por perito da sua escolha, cujo processo e plantas de localização

se encontram para consulta nos SMAS de Sintra, na Avenida Movimento das

Forças Armadas, n.º 16, na Portela de Sintra.

Artigo n.º 48.º e 108.º, Secção J – Freguesia de Colares – Proprietários: Boavista,

S.A.

Cumpra-se como nele se contém.

Para conhecimento público e para constar, se lavrou o presente Edital, que nos

termos da lei, vai ser afixado nos lugares públicos do costume.

Sintra, Paços do Município, 17 de Abril de 2019.

No âmbito do sistema de pro-
teção civil e da defesa da flo-
resta contra incêndios, a Câ-
mara Municipal de Sintra as-
sinou, na terça-feira, dia 21,
dois protolocos de colabora-
ção para a vigilância e inter-
venção na Serra de Sintra.
No valor de 440 mil euros, o
protocolo celebrado entre o
Município de Sintra, a Par-
ques de Sintra – Monte da
Lua, a Fundação CulturSintra
e as nove Associações Hu-
manitárias de Bombeiros
Voluntários do Município de
Sintra, visa regular o funcio-
namento e apoiar os Grupos
de Intervenção Permanente a
cargo de todas e de cada uma
das Associações Humanitá-
rias de Bombeiros Voluntários
de Sintra.
Com este protocolo, 45 no-
vos elementos juntam-se ao
Grupo de Intervenção Per-
manente, cinco para cada en-
tidade. Para o presidente da
Câmara Municipal de Sintra,
Basílio Horta, este protocolo
é de uma relevância histórica
“pois responde à reivindi-
cação justíssima dos bombei-
ros sobre os grupos de in-
tervenção permanente. Era

Autarquia reforça defesa
da floresta contra incêndios

foto: marta matos

necessário aumentá-los e
conseguimos fazer isso,
apostando uma vez mais
prevenção do nosso Patrimó-
nio e da nossa gente”.
O protocolo realizado pela
autarquia, a Parques de Sintra
– Monte da Lua, a Planbelas
– Sociedade Imobiliária e a
Associação Humanitária de
Bombeiros Voluntários de Be-
las, no montante total de
14,500.00 �, pretende reforçar
o Posto de Vigia de Belas,
situado no Belas Clube de
Campo, de 1 de junho a 6 de
novembro.
“Quem paga impostos tem o
direito a receber em serviços
e o investimento na vigilância
e prevenção está nas nossas

prioridades. Estes dois proto-
colos refletem o nosso res-
peito e confiança pelos nos-
sos bombeiros que vão servir
a nossa comunidade”, con-
cluiu o autarca. 
O Posto de Vigia de Belas é
de relevante importância para
observação do território por
ser o único que permite, em
simultâneo, estabelecer cru-
zamento de azimutes com o
Posto de Vigia do Alcoitão e
com o Posto de Vigia de Na-
farros, tornando-se um elo
fundamental para a determi-
nação exata do surgimento de
uma coluna de fumo em qual-
quer das vertentes da Serra
de Sintra.

Fonte: CMS

A criação do circuito ciclável
e pedonal de Rio de Mouro
com ligação ao Cacém visa
incentivar o uso de meios de
deslocação mais económicos
e sustentáveis em articulação
com as deslocações pedo-
nais e outros modos de trans-
porte e tem um investimento
de 1 milhão e 111 mil euros.
O circuito é constituído por
cinco troços interligados,
num total 5618 metros e pas-
sa pela Rua Elias Garcia –
Estrada Antiga de Lisboa, Li-
gação IC19, Aldi, Continente,
entrada de Rio de Mouro, per-
curso urbano de Rio de Mou-
ro e percurso urbano do Ca-
cém (ES Gama Barros, EB
Ribeiro de Carvalho, Centro
de Saúde do Cacém)
“A criação de ciclovias – que
façam a ligação entre equipa-
mentos estruturantes, zonas
de comércio e serviços – é um
dos objetivos que estamos a
concretizar e fazem parte do
plano para melhorar a quali-
dade de vida dos nossos
munícipes”, referiu Basílio
Horta, presidente da Câmara
Municipal de Sintra.

Circuito ciclável e pedonal na freguesia
de Rio de Mouro está a avançar

“Quem vive, trabalha e visita
Sintra, vai poder andar a pé e
de bicicleta numa rede de
40km de ciclovias e numa
malha de circuitos pedonais
que ligarão as escolas bási-
cas, os parques urbanos e os
principais pontos de inte-
resse”, sublinhou edil.
De momento os trabalhos es-
tão em curso na zona do
Monte da Parada/área adja-
cente à Escola Secundária:
construção da ciclovia, re-
qualificação das vias e cons-
trução de novos estacio-
namentos.
No âmbito desta empreitada
está prevista a execução de
pavimentações, construção
de lancis, execução da dre-
nagem pluvial, instalação de

sinalização (vertical e hori-
zontal) e reformulação da
iluminação pública. Serão
também instaladas infraes-
truturas para parqueamento
das bicicletas bem como
plantação de árvores de
alinhamento.
A Câmara Municipal de Sintra
desenvolve um plano para a
criação de um conjunto de ci-
clovias no município, corres-
pondentes a 39 km, que teve
início com a ciclovia entre a
Portela de Sintra e Mem Mar-
tins, inaugurada em 2016 e da
ciclovia que liga Agualva a
Massamá, inaugurada em
2018.
O Programa Portugal 2020
financia 50% desta interven-
ção.                     Fonte: CMS

A Vila Alva vai ser palco da peça de teatro
“1904 – Inauguração do Elétrico”, de 8 a 23
de junho, aos sábados às 22h00 e aos
domingos às 17h00.
Um espetáculo de teatro e beberete
Queirosiano, que replica o momento da inau-
guração do elétrico em 1904, onde Eça de
Queirós, Dâmaso Salcede, Titi, um jornalista
Inglês e dois saloios se envolvem em
conflitos literários e culturais em torno do
elétrico e do vinho de Colares.

Teatro “1904 – Inauguração
do Elétrico” na Vila Alda

Esta iniciativa é organizada pela Éter –
Produção Cultural, e conta com o apoio da
Câmara Municipal de Sintra.
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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
DA IMPRENSA REGIONAL

VENDE-SE
ANÚNCIO

A Crédito Agrícola Imóveis Unipessoal Lda., com sede na Rua Castilho, nº 233 e 233A, 1099-004,

em Lisboa e com o Capital Social de 2.000.000,00 , matriculada na conservatória do Registo

Comercial de Lisboa, sob o nº 508 300 835 de pessoa colectiva, torna público, para os efeitos do

disposto no art. 1380º do Código Civil, que projecta vender o seguinte:

PRÉDIO

Prédio Rústico composto por mato e pastagem artificial permanente com, com as confrontações

referidas no Parágrafo único desta cláusula, sito em Cantinhos ou Funcheira, União de freguesias

de Sintra (S. Maria e S. Miguel, S. Martinho e S. Pedro de Penaferrim) e concelho de Sintra, descrito

na 2ª Conservatória do Registo Predial de Sintra, sob o nº 4278 da freguesia de Santa Maria e São

Miguel, inscrito na matriz da União de Freguesias de Sintra sob o artigo rústico nº 38 secção 2B:

De acordo com a descrição predial: Norte: Emídio José Rebelo Matias Pinto e outros; Sul: Rua

Germana Tanger; Nascente: Eira Nova – Sociedade de Agricultura e Turismo, S.A e outro; Poente:

Paço da Várzea – Investimentos Imobiliários Lda.

Nas seguintes Condições:

Preço:  19.100,00 (dezanove mil e cem euros);

Forma de Pagamento: pagamento da totalidade do preço no acto da escritura;

Data da Escritura de Compra e Venda: 17 de Junho de 2019

Comprador: GBORN-Investimentos e Consultoria Lda.

O exercício do direito de preferência deverá ser comunicado, POR CARTA REGISTADA ATÉ 11 de

Junho de 2019 (10 dias) para a seguinte morada:

Crédito Agrícola Imóveis Unipessoal Lda. – CA Imóveis

Rua de Campolide nº 372, 1.º Dto., 1070 – 040, em Lisboa.

Na comunicação deverá ser indicado o imóvel sobre o qual é exercido o direito de preferência bem

como ser feita prova desse direito.

Quaisquer pedidos de esclarecimento adicionais deverão ser apresentados pelo número:

210425658, Dra. Filipa da Raquel.

PUB. JORNAL DE SINTRA, 31-5-2019

erca de 160 pes-
soas participaram
na noite do pas-
sado sábado num
jantar, uma iniciati-

Jovens das Mercês realizaram jantar “Pelo Mundo em Casa”

Sala cheia para o jantar e noite musical

Dois dos elementos do Grupo de Jovens em atuação

fotos: jca

momento musical foi demons-
trar que, apesar de alguns

jovens daquele grupo se
ausentarem para fora do país,
por vários motivos, não
perdem a ligação aos seus
amigos de grupo que ficam,
mas também “ a Deus que é o
seu porto de Abrigo”, con-
forme refere Wilson Tavares,
um dos dinamizadores do
Grupo de Jovens, na nossa
reportagem e num Ano Pas-
toral em que o tema é “Fazer
da Liturgia Um Lugar de
Encontro”.
Questões práticas com as
quais os jovens e suas famí-
lias se debatem, como o

trabalho, foram abordadas
nesta representação cénica
em palco e em alguns pontos
da sala, onde jovens do
grupo fizeram a interpretação
destas realidades, mas com a
Fé em Cristo sempre presente.
O Jornal de Sintra teste-
munhou o ambiente de azá-
fama, quer na cozinha, na
preparação das refeições, na
sala onde serviram as pes-
soas e antes do início da
representação.
Em declarações ao nosso
jornal, Luís Parente Martins,
recuou aos anos 40 para

lembrar a época em que,
impulsionado pelo padre
Susano, à época Pároco nas
Mercês, constituiu um Grupo
de 13 Jovens, para “ dar
continuidade às pessoas que
faziam a Catequese na Paró-
quia”. O objetivo era –
segundo afirmou – “criar um
espirito de Comunidade
Cristã onde as pessoas se
quisessem de facto bem e de
alguma forma conseguissem
repetir a experiência dos
primeiros cristãos, serem
amigos uns dos outros”.
Luís Martins destacou ainda
o facto de muitas dessas
pessoas ainda manterem
contacto e relações de ami-
zade, depois de tanto tempo
passado e com a passagem
de testemunho para as novas
gerações.
De referir que atualmente o
Grupo de Jovens das Mercês
é constituído por mais de 120
elementos.
A Junta de Freguesia de
Algueirão Mem Martins

José Carlos Azevedo

C
va do Grupo de Jovens das
Mercês, designada “Pelo
Mundo Em Casa”, que de-
correu no Salão Paroquial da
Igreja do Algueirão, e que em
termos gastronómicos per-
correu os cinco Continentes
onde não faltou um momento
musical que, primeiramente
reconstituiu o que se passa
nas reuniões de sala que
aqueles jovens realizam to-
dos os sábados naquela
Paróquia. Outro aspeto do

XXVI Encontro Nacional
de Homenagem aos Combatentes
Os Portugueses vão honrar os que serviram Portugal
A Comissão Executiva para a Homenagem Nacional aos
Combatentes 2019 promove no próximo dia 10 de Junho, junto
ao Monumento aos Combatentes do Ultramar, em Belém, o
seu XXVI Encontro Nacional. As cerimónias que ali terão
lugar têm por objectivo prestar homenagem a todos aqueles
que combateram e combatem em defesa dos valores e da
perenidade da Nação Portuguesa.
Por esta razão, ali se reúne sempre um tão grande número de
Portugueses, não só os que foram Combatentes no Ultramar,
mas também todos aqueles que, amantes da nossa História e
envolvidos na construção de um futuro mais próspero para a
sociedade portuguesa, querem ser participantes activos nesta
homenagem. 
Programa
10h30 – Missa de sufrágio pelos Combatentes que tombaram
pela Pátria, na Igreja de Santa Maria no Mosteiro dos
Jerónimos; 12h15 – Abertura da cerimónia junto ao
Monumento aos Combatentes; 12h16 – Palavras de abertura
do Vice-Almirante João Pires Neves, Presidente da Comissão
Executiva; 12h19 – Leitura da mensagem de Sua Excelência o
Presidente da República; 12h23 – Discurso alusivo à cerimónia
pelo Prof. Bernardo Pires de Lima; 12h31 – Cerimónia inter-
religiosa (católica e muçulmana);  12h38 – Homenagem aos
Mortos e deposição de flores; 13h02 – Hino Nacional pela
Banda da GNR. Salva protocolar por navio da Marinha; 13h05
– Passagem de aeronave da Força Aérea; 13h09 – Passagem
final pelas lápides; 13h30 – Salto de Pára-quedistas do Exército;
13h35 – Almoço-convívio nos terrenos frente ao Monumento.
O Presidente da República enviará uma coroa de flores e uma
mensagem aos Combatentes. São convidados de honra o
presidente da Câmara Municipal de Lisboa, as Chefias
Militares, os militares agraciados com a Ordem Militar da Torre
e Espada, o Comandante-Geral da GNR, o Director Nacional
da PSP, os presidentes das Associações de Combatentes, o
Secretário Executivo da CPLP e os Adidos Militares ou
Culturais juntos das embaixadas da CPLP em Lisboa.
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A importância da consulta do viajante
“Se existe algo que tenha definido a natureza humana ao longo da história é o nosso inquieto e
irreprimível impulso de movimento, de descobrir e cruzar novas fronteiras, de adaptação a novos
ambientes, de apaziguar a mesma insaciável curiosidade que impeliu os nossos antepassados a
abandonar a copa das árvores e a explorar o solo da selva há milhões de anos atrás.”

Autor desconhecido

Para que serve a consulta do Viajante? O aconselhamento
com um especialista em Medicina da viagem permite a
divulgação eficaz de várias mensagens importantes para o
viajante antes, durante e depois da viagem, nomeadamente
sobre os cuidados a ter com a alimentação e a água,  neces-
sidade de imunizações (vacinas) apropriadas, risco e
prevenção da malária e de outras doenças transmitidas por
vectores (mosquitos) como a febre amarela, dengue, chikun-
gunya, zika;  como lidar com
condições particulares (al-
titudes elevadas, trabalhar
em campos de refugiados,
itinerários complexos em
locais tropicais ...) de acor-
do com o destino do via-
jante.

Quando devo ir a esta con-

sulta? A consulta do via-
jante é particularmente
importante em viagens para
países em desenvolvimento
(América do Sul, Ásia e
África) sendo sempre es-
sencial, para qualquer des-
tino confirmar que o Plano Nacional de Vacinação está
actualizado, incluindo a vacina do tétano, a VASPR, a hepatite
B, entre outras.
Esta consulta deve ser marcada com antecedência para serem
assegurados os eventuais esquemas vacinais.

“O mundo é um livro e aqueles que não viajam apenas
lêem uma página.”  Saint Augustine

Em que consiste esta consulta? Na consulta do viajante é
tido em conta o estado de saúde do viajante (doenças
conhecidas, cirurgias recentes, alergias, medicação habitual,
gravidez...), o itinerário (zonas urbanas, rurais, ordem de
destinos...), a duração e época da viagem, o propósito da
viagem (turismo, trabalho, visitar familiares, voluntariado...),
estilo de viagem (excursão, “aventureiro”, tipo de acomo-
dação e meios de transporte), actividades que possam resul-
tar em exposição a perigos  para o viajante ( mergulho, eleva-
das altitudes, cruzeiros, desportos radicais..) e é dado acon-
selhamento  sobre os riscos de saúde do destino e como os
mitigar. Esta consulta não inclui um exame físico do viajante
que , se necessário, deverá marcar consulta com o médico
assistente para avaliar o seu estado de saúde.  Uma vez que
esta consulta não inclui exame físico ela pode ser realizada
de forma remota.

O aconselhamento ao viajante é personalizado, destacando
as exposições mais prováveis de acordo com o destino e
lembrando o viajante de eventuais riscos como ferimentos,
infecções de origem alimentar, doenças transmitidas por
vectores, infecções do tracto respiratório e infecções
sexualmente transmitidas.
Nesta consulta são abordados temas relacionados com a
segurança (prevenir ferimentos e escaldões, evitar contacto
com animais para diminuir o potencial risco de transmissão
da raiva), cuidados anti-mosquitos e boas práticas de
higiene.  São ainda transmitidos cuidados para auto diagnós-
tico e tratamento de condições frequentes no viajante, como
por exemplo a diarreia do viajante, doença da altitude , entre
outras, e é prescrita a “farmácia do viajante” dado que a
contrafacção de fármacos é frequente em países em

desenvolvimento e o acesso à medicação nestes países pode
não ser fácil.

“Esse é o encanto de um mapa. Representa o outro
lado do horizonte, onde tudo é possível” Rosita Forbes

from Red Sea to Blue Nile

As vacinas são um componente crucial desta consulta,
podendo ser feita não só a administração das vacinas

necessárias de acordo com
o destino (febre tifoide, he-
patite A, encefalite japone-
sa, febre amarela....) sendo
também um momento opor-
tuno  para actualização do
plano nacional de vacina-
ção, quando necessário.

Outro tema importante
abordado na consulta para
vários destinos é a preven-
ção da malária. A malária
continua a ser uma causa
importante de morbilidade e
mortalidade nos viajantes e
por isso o viajante é escla-

recido acerca do modo de transmissão da doença, formas
de reduzir o risco de a contrair e recomendações acerca da
quimioprofilaxia, sendo fornecido ao doente a medicação
apropriada.
Os viajantes, particularmente aqueles com patologia
conhecida (cardíaca, respiratória...) também são
aconselhados acerca de onde podem aceder a cuidados de
saúde no destino (www.istm.org).

Onde posso aceder a esta consulta? Existem vários locais
onde se pode realizar esta consulta, nomeadamente:
– Instituto de Higiene e Medicina Tropical em Lisboa ;Rua
da Junqueira, 1001349-008 Lisboa; Telefone: +351 213 652
630/90; medicina.viagens@ihmt.unl.pt
– Centro de Saúde Damaia ;Agrupamento de Centros de
Saúde Amadora ; Largo Conde da Lousã, Damaia, Amadora;
Telefone 214 906 230
– Centro de Vacinação Internacional de Lisboa;
Agrupamento de Centros de Saúde de Lisboa Norte Centro
de Saúde de Sete Rios; Largo Prof. Arnaldo Sampaio, Lisboa;
Telefone: 217 211 836
– Hospital Santa Maria (Centro Hospitalar Lisboa Norte);
Avenida Professor Egas Moniz, Lisboa; Telefone: 217 805
000; Adultos http://www.chln.min-saude.pt/;Pediatria
cepediatria@hsm.minsaude
– USF AlbaSaúde; Bairro da Tabaqueira-Albarraque 2635-
001 Rio de Mouro, consultadoviajante.sintra@arslvt.min-
saude.pt

“Desta hora em diante, ordeno a mim mesmo que me
liberte de linhas imaginárias, E, como meu próprio
senhor total e absoluto, caminharei para onde eu quiser,
Ouvindo os outros, considerando bem o que dizem,
Parando, investigando, recebendo, contemplando,
Gentilmente, porém com inegável vontade, Libertando-
me das amarras que me poderiam prender.”

Walt Whitman “ Song of the open road”

*Interna de MGF USF Cynthia
(Grupo de internos de Medicina Geral e Familiar dos Centros
de Saúde da Várzea, Sintra, Colares e Pêro Pinheiro)

David Nam Lip, National Geographic

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir,
cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores
devidamente  identificados.

EDP – perigo iminente
na Rua das Bombacias

Há cerca de 15 dias
que está prestes a
cair um poste de
alimentação eléctri-
ca na Rua das Bom-
bacias, em São João
das Lampas.
Dado o tempo já
transcorrido alerta-
se os poderes pú-
blicos e a própria
EDP para o perigo
iminente que repre-
senta este alto pos-
te, seguro na base
unicamente por qua-
tro suportes em fer-
ro.
A Rua, embora de
pouco movimento
coloca em risco os
transeuntes que por
lá passam por vezes
em ritmo de cami-
nhada.
Passam ainda veícu-
los ligeiros e pesa-
dos.
Aqui fica o alerta de
quem se preocupa
com a segurança
das pessoas.

Leitor devidamente
identificado

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10

Anual . Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
 Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque
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Adultos e crianças envolvidos no desporto Arco e Flecha ensinado a crianças

Associação Juvenil de Sintra apresentou Taekwondo inclusivo

Feira do Desporto ao ar livre decorreu na Tapada das Mercês

fotos: jca

Junta de Freguesia de
Algueirão Mem Martins
promove nos fins-de-
semana de 18 e 25 de maio
e 8 e 15 de junho, a Feira

Ao Ar Livre vão decorrer junto ao
campo de futebol do Arsenal 72, na
rua Fernando Peyroteo, em Mem
Martins, e finalmente a 15 de junho
realiza-se no Parque Urbano da
Cavaleira.
Segundo a Junta de Freguesia de
Algueirão Mem Martins, esta
iniciativa “pretende reunir os vários
clubes da freguesia num dia de
muita animação e desporto”.
Esta ação destina-se a todas as
famílias e é gratuita.

José Carlos Azevedo

A
de Desporto ao Ar Livre.
A iniciativa decorre entre as 10 h e
as 18 horas e a primeira, dia 18 de
maio, aconteceu no Parque de Santa
Teresinha, em Mem Martins.
No passado sábado dia 25 de maio,
foi a vez de acontecer no Parque
Josefa d’Óbidos, na Tapada das
Mercês, que naquela manhã, juntou
alguns populares para a prática
desportiva.
No Parque Josefa d’ Óbidos, na
Tapada das Mercês os visitantes
desta iniciativa encontraram vários
jogos que prenderam a atenção de
crianças e adultos, num espaço de
convívio entre gerações.
Associação Juvenil de Sintra,
Associação GimnoAnima e grupo
Desportivo da Escola Maria Alberta
Menéres, foram algumas das
instituições sediadas na freguesia
de Algueirão Mem Martins e que
estiveram presentes, dando assim a
conhecer ao grande público as
atividades que desenvolvem ao
longo do ano.
 De referir que no dia 8 de junho as
atividades desta Feira do Desporto
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CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA, titular do cartão de Identificação de Pessoa Coletiva número
500 051 062, representada pelo EXMO. SENHOR PRESIDENTE, BASÍLIO ADOLFO DE
MENDONÇA HORTA DA FRANCA, no uso da competência que lhe foi conferida pelo art.º 75 do
Decreto-Lei número 555/99, de 16 de Dezembro, alterado e republicado pelo Decreto-lei 136/2014
de 9 de Setembro com as alterações vigentes.
Delega nos termos do Despacho N.º 19-P/2018 na EXM.ª SENHORA VEREADORA, ANA ISABEL
NEVES DUARTE todas as competências que lhe tenham sido delegadas no Despacho 79-P/2017
(ponto I-5.D.).

AVISO N.º 04/2019

Em conformidade com o Regime Jurídico da Urbanização e Edificação; Lei 91/95, de 2/09, com as
alterações vigentes; Portaria n.º 232/2008, de 11/03, Regulamento Municipal de Urbanização e
Edificação do Concelho de Sintra (RMUECS); Regulamento Municipal para Reconversão Urbanística
das Áreas Urbanas de Génese Ilegal de Sintra e demais legislação em vigor é emitido o alvará de licença
de loteamento n.º 04/2019 a favor de:
ANTÓNIO BARQUINHA MATIAS, titular do cartão de contribuinte número 128 975 881 e do
Bilhete de Identidade n.º 4561048, emitido pela Direção Geral dos Registos e do Notariado de Lisboa
em 09/12/1985, casado no regime de comunhão geral com Maria Emília Correia Matias, titular
do cartão de contribuinte número 159 746 272 e do Bilhete de Identidade n.º 977137, emitido pela
Direção Geral dos Registos e do Notariado de Lisboa, em 10/10/2000, residentes na Praceta Doutor
Piteira Santos, n.º 2, Moinhos da Funcheira, Município da Amadora.
É licenciado o loteamento que vai incidir sobre a totalidade do prédio com a área de 5 060,00 metros
quadrados situado na Serra de Casal de Cambra da União de Freguesias de Queluz Belas.
Inscrito na matriz predial rústica sob o artigo 17 Secção C e descrito na Conservatória do Registo
Predial de Queluz, sob a ficha número 3309/Belas.
Composição e confrontações:
Terreno de Cultura.
Confronta a:
Norte, Sul e Nascente com Manuel Luís Ferreira,
Poente com Servidão comum.
Plano Director Municipal de Sintra:
Carta de Ordenamento – O presente terreno insere-se na classe de “Espaços urbanos” e inserido
no perímetro da A.U.G.I. N.º 55.
Carta de condicionantes – da leitura das cartas de condicionantes do PDM verificam-se as
seguintes servidões a cumprir:
Servidão aeronáutica do Aeroporto da Portela:
Mereceu parecer favorável, em 12 de Julho de 2013.
Áreas Urbanas de Génese Ilegal – O prédio objeto da pretensão, encontra-se inserido na envolvente
da área delimitada através do Edital n.º 146/96 como A.U.G.I e denominada no conjunto perímetros
definidos na zona de “Serra de Casal de Cambra”.
Aprovações – O pedido de operação de loteamento e a emissão de alvará, configurados no LT/
10029/1997 foram aprovados:
Reunião de Câmara datada de 12 de Julho de 2000.
Nos termos dos despachos:
Do Excelentíssimo Senhor Presidente datados de 21 de Outubro de 2015. Da Excelentíssima Senhora
Vereadora datado de 06 de Março de 2019.
Operação de Loteamento – O loteamento apresenta, de acordo com as plantas em anexo as
seguintes características:
O loteamento incide sobre a área de 5.060,00 metros quadrados.
13 lotes destinados a moradias, correspondendo a 13 fogos, com 2 pisos acima da cota de soleira e 2
lugares de estacionamento dentro dos lotes.
Área total afeta aos lotes de 3 621,00m.
Área total de implantação 1 560,00m2.
Área total de construção 2 340,00m2.
Área total para cedências 1 439,00 m2.
Lotes com a área de 240,00 m2 a 387,00 m2;
Cedências para o domínio público – São integradas no domínio público, as seguintes parcelas de
terreno:
746,00 m2 destinada a arruamentos.
591,00 m2 destinada a passeios.
100,00 m2 destinada estacionamento.
2,00 m2 destinada a cabine de bilhas de gás.
Totalizando a área de 1 439,00 m2.
Os bens a doar ou a ceder ao Município para o domínio público municipal são doados ou cedidos livres
de ónus ou encargos e inteiramente devolutos de pessoas e bens.

Sintra, 14 de Maio de 2019.
DEPARTAMENTO DE GESTÃO DO TERRITÓRIO.

A DIRETORA DO DEPARTAMENTO
(a) Lina Catarino

PUB. JORNAL DE SINTRA, 31-5-2019PUB. JORNAL DE SINTRA, 31-5-2019

EXTRACTO

Certifico, para efeitos de publicação que, no dia vinte um de maio de dois mil e dezanove,

foi lavrada, no Cartório Notarial no Barreiro do Dr. Carlos José Albardeiro Barradas, a

folhas cento e trinta e nove, do livro vinte e um – C, de escrituras diversas, uma
escritura de justificação, tendo por justificantes:

Anabela Maria Castanheira Carvalho Nunes Barata, NIF 113056010, natural da

freguesia e concelho do Barreiro e marido António Nunes Barata, NIF 160032369,
natural da freguesia de Vidoal, concelho de Pampilhosa da Serra, casados sob o regime

da comunhão de adquiridos, com residência habitual e domicílio fiscal na Rua de

Pangim, n.º 1, 1.º, Santo André, Barreiro, portadores dos cartões de cidadão,
respectivamente, número 04546680, válido até 22/08/2021 e número 04026216, válido

até 07/09/2019, emitidos pela República Portuguesa;

Que, nessa escritura os justificantes declararam:
Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do prédio rústico,

com a área de setecentos e vinte metros quadrados, composto de vinha e pomar misto,

sito em Santo André, da freguesia de Colares, concelho de Sintra, confrontar, do Norte
com Herdeiros de João Henriques de Sousa, do Sul com Maria Fernanda Marques

Castanheira Carvalho, do Nascente com Caminho e do Poente com Herdeiros de

Maximiano da Silva, ainda por descrever na Segunda Conservatória do Registo Predial
de Sintra, inscrito na matriz sob o artigo 104 da secção L, com o valor patrimonial

tributário para IMI de  36,58 e para IMT de  1.062,81.

Que o referido imóvel foi adquirido pelos aqui justificantes, já no estado de casados,
através de doação verbal, efetuada no ano de mil novecentos e oitenta e nove, por

seus pais e sogros, Maria Fernanda Marques Castanheira Carvalho e marido José

Carvalho, casados sob o regime da comunhão geral de bens, residentes na Rua de
Pangim, n.º 1, Quinta da Lomba, Barreiro, por conta das respectivas quotas disponíveis

quanto a sua filha e aqui justificante Anabela Maria Castanheira Carvalho Nunes

Barata, sem que no entanto ficassem a dispor de titulo formal que lhes permita o
respectivo registo na Conservatória do Registo Predial mas, desde logo, entraram na

posse e fruição do referido imóvel, agindo sempre por forma correspondente ao exercício

do direito de propriedade, nomeadamente utilizando-o para cultivo e colhendo os
respectivos frutos, quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os respectivos

encargos.

Que os justificantes estão na posse do identificado imóvel há mais de vinte anos, sem
a menor oposição de quem quer que seja, desde o seu início, posse que sempre

exerceram sem interrupção e ostensivamente, com conhecimento de toda a gente, com

ânimo de quem exerce direito próprio, sendo por isso uma posse pública, pacífica,
contínua, pelo que adquiriram o referido imóvel por usucapião, não tendo assim,

documentos que lhe permita fazer prova da aquisição pelos meios extrajudiciais normais.

Está conforme.
Barreiro, em vinte um de maio de dois mil e dezanove.

O Notário,
(Assinatura ilegível)

Conta registada sob o n.º 3/3319/2019

Av. Movimento das Forças Armadas, 79-C, 2830 – 091 Barreiro – Tel. 2120993308/09

O MU.SA – Museu das Artes de Sintra, vai
dinamizar Artes Mágicas – Laboratório Artís-
tico, uma atividade noturna direcionada para
as famílias com crianças e jovens entre os 4 e
os 12 anos, no dia 1 junho, às 21h30.
No âmbito da comemoração do Dia Mundial da
Criança e integrada na Noite nos Museus, esta
atividade com base na exploração da Máquina
Cinética de Nadir Afonso, propõe a realização
de pinturas abstratas individuais que, depois de concluídas, serão
colocadas numa máquina experimental, inspirada na original.

Artes Mágicas – “Laboratório Artístico”
no MU.SA

No âmbito das comemorações do
Dia da Criança, o Jardim da Biblio-
teca Municipal de Sintra vai ser palco
da “Feira de Troca de Livros Infantis
e Juvenis”, no dia 1 de junho, das
14h30 às 18h00.
Mediante inscrição, crianças dos 7
aos 12 anos, sempre acompanhadas
por um familiar, podem trocar os
seus livros em mesas/bancas ce-
didas pela biblioteca. Neste evento,

“Feira de Troca de Livros Infantis e Juvenis”
nos Jardins da Biblioteca de Sintra

propõe-se que as crianças
desempenhem o papel de pequenos
livreiros por um dia.
A feira contará com 12 “livreiros/par-
ticipantes” que poderão inscrever-
se através de e-mail, com indicação
do nome da criança / idade, nome
do adulto acompanhante e conta-
ctos. A seleção será feita por ordem
de chegada ao e-mail. A participa-
ção é gratuita.

Estão todos convidados a visitar a
feira e a trazerem os vossos livros
para trocarem com os “nossos
pequenos livreiros”, que estarão na
Biblioteca Municipal de Sintra à
vossa espera!
Vem trocar os teus livros!
Contactos: Informações | inscrições:
21 923 6171 / 90
dbmu.bms.sintra@cm-sintra.pt.
Inscrições limitadas
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Contra a abstenção, que valores?
João Cachado

Aintra está no centro de um destacável conjunto de regiões
vitivinícolas: Colares, Carcavelos e Bucelas. Assumindo e dando
bom aproveitamento a esta centralidade, temos agora em curso,
na muito útil Casa do Eléctrico de Sintra, uma série de 4 provas de
vinhos comentadas que incidem, com a presença de produtores e

Assim vai, assim vamos

Sintra, Portugal, Europa,
Mundo – XXXII
Vítor Hugo Neto

S
enólogos, sobre precisamente as 3 regiões – mini-regiões na extensão mas
não na qualidade – acima apontadas. Verdade e verdade urgente é que os
vinhos aqui apresentados, classificados, estudados e  provados, estão
carecidos de efectiva promoção que os guinde ao  patamar de estatuto
mercadológico que merecem. As próximas serão em 9 de Novembro e 14 de
dezembro, dois sábados, pelas 17 horas.
Se quisermos encontrar e propor uma característica comum aos 3 néctares
propostos, diremos que são, qualquer deles, vinhos com um inegável
toque de aristocraticidade, optáveis por uma elite de conhecedores
consumidores. Esta característica comum é confirmada pelo acúmulo de
referências históricas, sociais, na memória, na literatura e na gastronomia.
E como nada existe fora de um contexto, há forte razão para assemelhar a
problemática vitivinícola de Colares, Carcavelos e Bucelas, à problemática
global dos vinhos portugueses no mundo. Está hoje bem difundida a
consciência de que temos vinhos de altíssima qualidade mas mantém-se a
injusta insuficiência da sua expansão, da sua aceitação e do seu nível de
preços.
Gerir hoje titpologias e marcas de vinhos no mercado global mundial
(Europa, América, África, Ásia…) é tarefa ao alcance apenas de uma elite
autêntica especializada e que tenha mundo, muito mundo. Reconheça-se
que a maioria dos nossos vinhos pertence a um nível de elite que não os
adequa a um consumo multitudinário que, de resto, também não seria
viável com a relativamente baixa produção dos tipos nacionais. Como nos
acontece com o mel e com queijo da serra, mas não com as conservas de
peixe.
Temos de adquirir consciência de que, nos nossos 93 000 km2, atlânticos,
mediterrânicos e continentais, nenhum dos grandes ou pequenos países
produtores nos leva a palma se atendermos ao binómio diversidade-
qualidade.
No Hino, dizemos “às armas, às armas”, mas no plano mental devemos
acrescentar “aos copos, aos copos” – nós e o mundo.
Mundo onde vão surgindo e difundindo-se boas ideias e bons livros.
Vejamos dois:

O Genocídio Ocultado, escrito pelo antro-
pólogo e economista franco-senegalês
Tidiane N’Diaye, edição Gradiva, Fevereiro
2019, onde é abordado o tráfico negreiro
árabo-muçulmano, velho de 13 séculos e
portanto muito anterior à nossa pratica
trissecular do mesmo em África. Nem
inventámos a economia esclavagista, nem
lhe detemos o record quantitativo: ainda
hoje há no mundo uns 30 milhões de
escravos, criminosa tragédia que é varrida
para debaixo do tapete.
O Declínio

do Ocidente,
do historiador inglês de Havard e Oxford
Niall Ferguson, Biblioteca Expresso, Abril
2019, com notável prefácio de Manuela
Ferreira Leite, merecedor de letiva leitura, tem
por título original The Great Degeneration:

How Institutions Decay and Economies

Die. Clarificante!
Têm aproximadamente um século as adver-
tências sérias sobre o declínio da Europa e,
consequentemente, do Ocidente. (Oswald
Spengler, A Decadência do Ocidente, 1918
e 1922, 2 volumes, etc, etc, etc.)
Mas não conseguiram evitar as guerras de 1914-1918 e 1939-1945, nem…

o iniciar estas considera-
ções, desde já vos garan-
to que, além dos números
que não vos têm dado
descanso desde o passa-
do Domingo, apenas vos

perturbarei com os absolutamente
indispensáveis à clareza exigível por
estas poucas linhas acerca de um
assunto que a todos tanto nos preo-
cupa.
Primeiramente, em termos gerais,
constatemos que a abstenção na
União Europeia registou significa-
tivo recuo. De facto, a taxa de par-
ticipação nas eleições deste ano
ultrapassa a barreira simbólica dos
cinquenta por cento, com destaque
para países em que o voto é obri-
gatório, casos da Bélgica, com quase
noventa e Luxemburgo, perto dos
oitenta e cinco por cento, segundo
dados divulgados pelo Parlamento
Europeu na manhã do passado dia
vinte e sete.
Em segundo lugar, clara, lamentável
mas não surpreendentemente,
Portugal contrariou tal tendência de
positivo percurso, com a mons-
truosa abstenção dos tais sessenta
e oito vírgula seis, a mais alta de
sempre, que, tão flagrantemente,
conduz à companhia nada lisonjeira
de países como a Eslováquia, Eslo-
vénia e República Checa que regis-
taram as piores taxas dos vinte e oito
Estados membros da União Euro-
peia.

A montante do descalabro
Uma vez partilhados os contornos
gerais dos resultados, dificilmente
poderíamos deixar de pôr em comum
algumas das razões que, a montante
deste quadro, os justificarão. À par-
tida, por um lado, avulta o baixís-
simo grau de participação cívica,
transversal a todos os grupos etá-
rios e estratos sociais, ainda de mão
dada com muito baixos níveis de
literacia.
Se assim não acontecesse, em vez
de tão gritante ausência, ter-se-ia re-
gistado, isso sim, um elevado nú-
mero de votos brancos e nulos que,
em todas as latitudes, é solução
adoptada pelos cidadãos que, não
se revendo em nenhum dos ele-
gíveis, não deixam de ir às urnas
confirmá-lo.

Ao mesmo tempo que, por essa Eu-
ropa fora, vão faltando as figuras
de líderes congregadores, carismá-
ticos, igualmente se tem assistido
ao colapso de alguns dos mais em-
blemáticos partidos políticos tra-
dicionais, enquanto que, cada vez
mais, se agiganta o tipo de repre-

sentação dominante dos políticos
junto dos eleitores.
Neste contexto, como ignorar o per-

sistente e sistemático trabalho de
muita comunicação social que, indo
na onda de certo populismo, em vez
de dar a entender tratar-se de excep-
ções, se encarrega, grosso modo, de

empolar a ideia de
que os políticos
só querem o po-

leiro e, em geral,
são corruptos?
Tenha-se em con-
sideração que, em
especial, os lide-
res partidários da
direita protago-
nistas da campa-
nha eleitoral fin-
da, tendo decidi-
do não investir na
discussão dos
assuntos verda-
deiramente substantivos que os
eleitores deveriam ter ponderado
antes de, através do voto, delega-
rem o poder que detêm, também fo-
ram co-autores da sua debandada.
Porém, em articulação com tamanha
fragilidade, que trabalho foi o dos
jornalistas em geral? Não, de facto,
de modo algum assumiram a sua
quota-parte de fundamentais agen-
tes do quarto poder. Infelizmente,
na maioria dos casos, os profissio-
nais da comunicação social por-
taram-se tão mediocremente como
os da classe política...

Pertinentes ou nem tanto?
Se bem que ainda continuando no
domínio das causas, não nos dis-
pensemos, a propósito, de colocar
algumas questões como, desde já,
a da imperiosa necessidade de es-
tudar exemplos de reformas políticas
noutros países que tiveram um
impacto positivo na participação
eleitoral.
Será que o momento é propício à
promoção de actos de democracia
direta, caso do referendo, como bra-
ço adjuvante da democracia repre-
sentativa, com todos os cuidados
inerentes, nomeadamente, no sen-
tido de evitar situações análogas às
do brexit?
Deveria generalizar-se a obrigação
do voto, como sucede nalguns paí-
ses europeus? O que significam a
designada vivência plena da cida-

dania e o voto como dever cívico?
Qual o papel das novas tecnologias
e das redes sociais no exercício do
voto? E que efeitos terá, por exem-
plo, a realização de diferentes
eleições no mesmo dia?

Parlamento mais verde
Mesmo que uma substantiva
quantidade de factores favoráveis
o indiciasse, a verdade é que os mo-
vimentos de extrema direita por essa
Europa fora – tendo vencido por
margem perfeitamente insignifican-
te, como no caso da França, em que
os valores alcançados pelo Ras-
semblement National de Marine Le
Pen foram inferiores aos das elei-
ções de 2014 – se bem que preo-
cupantes, não conseguem ocupar a
maioria dos lugares no Parlamento
Europeu.
Na realidade, as vozes euro-cépti-

cas militantes contra os valores que
herdámos dos designados pais

fundadores daquela que é hoje a
União Europeia, só representam,
actualmente, menos de um terço dos
cidadãos europeus. Mesmo assim,
há que perceber e dar a devida
atenção a este fenómeno.
A partir de agora, teremos um Parla-
mento bastante mais verde, em
consonância com os desafios sus-
citados pelas alterações climáticas
que, constantemente, enfrentará
tormentas apenas superáveis pelos
dificílimos entendimentos que terão
de ser negociados.

Contra a abstenção,
persistência dos valores
É a sobrevivência da Europa que es-
tá em causa, através de uma alter-
nativa à economia que mata. Uma
economia mais preocupada com a
distribuição da riqueza, empenhada
no combate à pobreza e aberta ao
acolhimento de quem, desesperada-
mente, bate à nossa porta.
Se este Parlamento, acabado de ele-
ger, não honrar os princípios que
fizeram da Europa um reduto dos
mais nobres sentimentos que a hu-
manidade conjuga, é a própria so-
brevivência de um modelo de Cul-
tura e de Civilização que está em
jogo.
Neste momento, comovidamente,
ao lembrar Konrad Adenauer, Win-
ston Churchill, Jean Monnet,
Maurice Schuman, Paul-Henri Spa
ak, Simone Veil, homenageemos
alguns dos heróis cuja coragem e
exercício da cidadania europeias,
desde garotos, muitos de nós apren-
demos a considerar e respeitar.
Com eles comunguemos a certeza
da imperiosa recusa do supérfluo,
pela rota da possível e aconselhável
frugalidade, para que todos os eu-
ropeus possam e devam continuar
a lutar por um quotidiano cada vez
mais digno que não ponha em causa
o futuro das gerações vindouras.
Como resultado dos trabalhos
parlamentares, tanto em Bruxelas
como em Estrasburgo, se este for o
caminho para o qual mais evidências
apontarem, outros serão, inequivo-
camente, os números da abstenção
em futuras consultas eleitorais.

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]

Parlamento Europeu Estrasburgo
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ob o lema “Amor … Uma
Nova Terra …. “, decorreu
no passado fim-de-semana
de 24 a 26 de maio, na
Quinta da Ribafria, a 14.ª

14.º Encontro Alternativas de Sintra apela a uma Nova Terra

Os visitantes apreciam os vários stands

O Duo Artemisa em ensaios Mercearia Ecológica e Cozinha Vegan presentes
no evento

Espaço de descanso para as famíias

fotos: jca

S
edição do “Encontro Alternativas
em Sintra”, uma coprodução da
Voando em Cynthia, uma Asso-
ciação Cultural Sem Fins Lucrativos
e Câmara Municipal de Sintra.
Segundo a organização o Encontro
“concentrou-se nesta energia que
nos liberta da ignorância, da
indiferença, do egoísmo, do medo e
da falta de humanidade. Através do
Amor uma Nova Terra surge, onde
os humanos são mais conscientes,
mais solidários, mais igualitários,
onde todos os seres vivem em Paz e
Harmonia com a Natureza. Este é o
Caminho da Evolução e da Ilu-
minação”.
Com entrada livre, os visitantes
encontraram nestes três dias, além

da tranquilidade da própria Quinta
da Ribafria, várias propostas,
nomeadamente música, teatro,
dança, palestras, documentários,
mas também artesanato, produtos
bio e a presença de várias asso-

ciações e Organizações Não Gover-
namentais, numa iniciativa que se
destaca pelo facto de ser única no
género realizada no Concelho de
Sintra e que atrai sempre muito
público interessado.

Em conversa com o Jornal de Sintra,
em plena Quinta da Ribafria, Maria
Barracosa, uma das produtoras
desta iniciativa afirmou que “a
grande preocupação dos organiza-
dores dos Encontros Alternativas
em Sintra é consciencializar as
pessoas e fazê-las ver que existem
todas estas alternativas que no
fundo são coisas muito remotas,
mas que nos fomos, com o evoluir
dos tempos, esquecendo” consi-
derando que esta é “uma missão”
que anualmente se propõem cumprir
com a realização deste evento.
A afluência do grande público a este
tipo de iniciativas tem vindo a
aumentar, e este ano em particular,
diz Maria Barracosa, porque “as
pessoas estão mais atentas a estas
matérias, também porque a Comu-
nicação Social está a começar a
aperceber-se daquilo que já acon-
tece há muito tempo”.

A nossa interlocutora constatou
ainda com agrado o facto desta
edição do Encontro Alternativas ser
também um ponto de convergência
de muitas famílias que participam em
conjunto nas várias atividades e
propostas apresentadas.
Aliás, o cuidado com que é pensado
ao pormenor todo o programa do
Alternativas em Sintra, é uma
condição na preparação anual do
evento, porque – diz Barracosa –
“o objetivo, em termos de pro-
gramação, é ter tudo, que propor-
cione um dia inteiro bem passado
aqui e para todos os gostos, em cada
elemento da família esteja ocupado
e consiga fazer a sua atividade”, des-
tacando o facto de tudo ser gratuito,
nomeadamente a entrada na Quinta
da Ribafria e o transporte em mini
bus até ao recinto da iniciativa.

José Carlos Azevedo

V Edição
do Dia
da Saúde,
Beleza
e Bem-Estar
A Junta de Freguesia de
Queluz e Belas organiza, no
próximo dia 1 de junho, entre
as 10h00 e as 17h00, a quinta
edição do Dia da Saúde,
Beleza e Bem-Estar no Parque
Urbano Felício Loureiro, em
Queluz, com o apoio da
Câmara Municipal de Sintra.
Durante a realização da ini-
ciativa, a que se associam
diversas entidades e empre-
sas da freguesia, terão lugar
vários rastreios clínicos gra-
tuitos, a par de demons-
trações de Tai Chi Kung,
Taekwondo, Reiki, Yoga e
Zumba, atividades integradas
no âmbito da saúde, beleza e
bem-estar.
O evento vai contar com a
presença do Canil Municipal
de Sintra e a Associação
“Animais de Rua” que terão
ao dispor animais para
adoção! A participação é
gratuita! 

PUB.

Centro Social Morelena – Sintra
Lar, Centro de Dia e Apoio Domiciliário

� Quartos individuais, duplos e de casal, c/ casa de banho

privativa, enfermaria, telefone, ar-condicionado, TV

(opcional)

� Médico, Enfermagem, Fisioterapia

� Animação sócio cultural

� Atividades Ocupacionais

� Ginásio

� Cabeleireiro, Manicure e Pedicure

Zelamos pelo Conforto e bem estar dos nossos Idosos

Prestamos um serviço de qualidade

Travessa Flor da Aldeia, Morelena
 2715-039 Pero Pinheiro

Telf. 21 967 79 30 � cscrpi_morelena@hotmail.com
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Nome e Sigla para melhor leitura
do mapa global de Sintra, con-
forme constava dos boletins de voto
1 - Partido Comunista dos Traba-
lhadores Portugueses (PCTP/
MRPP)
2 - Partido Democrático Republicano
(PDR)
3 - PESSOAS-ANIMAIS-NATU-
REZA (PAN)
4 - Partido Socialista (PS)
5 - ALIANÇA-A
6 - Partido Nacional Renovador
(PNR)
7 - Nós Cidadãos (NC)
8 - Partido Trabalhista Português
(PTP)
9 - Partido Social Democrata (PPD/
PSD)
10 - Bloco de Esquerda (BE)
11 - Iniciativa Liberal (IL)
12 - Movimento Alternativa Socia-
lista (MAS)
13 - CDS - Partido Popular (CDS-
PP)
14 - Partido Unido dos Reformados
e Pensionistas (PURP)
15 - Coligação BASTA
16 - Livre (L)
17 - Coligação Democrática Unitária
(CDU)

PS  - Dez deputados
� Pedro Manuel Dias de Jesus
Marques
� Maria Manuel de Lemos Leitão
Marques
� Manuel Pedro Cunha da Silva Pereira
� Maria Margarida Ferreira Marques
� André Jorge Dionísio Bradford
� Sara Alexandra Rodrigues Cerdas
� José Carlos das Dores Zorrinho
� Maria Isabel Coelho Santos
� Manuel Francisco Pizarro de
Sampaio
� Isabel Maria Estrada Carvalhais

PPD/PSD - Seis deputados
� Paulo Artur dos Santos Castro de
Campos Rangel
� Ana Lídia Fernandes Oliveira Pereira
� José Manuel Ferreira Fernandes
� Maria da Graça Martins da Silva

Eleições Europeias 2019 – dia 26 de Maio

Sintra baixou a abstenção

A percentagem de abstenção no concelho de Sintra não seguiu a ocorrida por quase todo
o país, verificando-se até uma ligeira redução percentual em relação às eleições de 2014
em todas as  freguesias. Agualva e Mira Sintra foi a única que não baixou a percentagem
de abstenção.
Salienta-se as freguesias com menor abstenção, a de Sintra com 57,63% e a de Colares
com 60,81%.  A freguesia  em que se registou maior abstenção foi a de  Cacém e S. Marcos,
a qual mesmo assim reduziu  a abstenção em relação a 2014 de 74,95% para 68,74%. A
abstenção média do concelho foi de 65,41%, a do país de 68,63%.
O PS foi o vencedor inequívoco vencendo em todo o território concelhio.

estas eleições Europeias,
no concelho de Sintra
estavam inscritos 317863
votantes, ou seja mais
46655 do que nas eleições

Idalina Grácio

N
de 2014.
A percentagem do número de vo-
tantes aumentou de 31,90% para
34,59%, ou seja na prática foram mais
aqueles que votaram.
Os votos em branco aumentaram
284, mas os nulos baixaram 229.
O partido que teve maior aumento
foi o PS que aumentou de 26385 para
38453, ou seja de 30,49% para
34,97%.
O partido mais penalizado foi a CDU
que de 13903 baixou para 8682, ou
seja de 16,07% para 7,90%.
O PAN subiu de 2501 para 8277, ou
seja de 2,89% para 7,53%, regis-
tando-se os aumentos sobre tudo
nas zonas urbanas.
Face à análise global conclui-se que
Sintra teve um comportamento
eleitoral satisfatório, embora os
dados globais se enquadrem grosso
modo nos dados nacionais.
Quanto à integração dos grupos

Deputados eleitos
Carvalho
� Álvaro dos Santos Amaro
� Cláudia Sofia Gomes Monteiro de
Aguiar

Bloco  - Dois deputados
� Marisa Isabel dos Santos Matias
� José Guilherme Figueiredo Nobre
de Gusmão

CDU  - Dois deputados
� João Manuel Peixoto Ferreira
� Sandra Maria de Brito Pereira

CDS-PP - Um deputado
� João Nuno Lacerda Teixeira de Melo

PAN - Um deputado
� Jorge Francisco Alves Vicente de
Sousa Guerreiro

políticos portugueses nas famílias
políticas europeias, manter-se-ão as
mesmas ou seja:  PS nos Socialistas
e Democratas; PSD e CD/PP no
Partido Popular Europeu, CDU e BE
no Grupo da Esquerda Unitária
Europeia. O PAN irá integrar-se no
Grupo dos Verdes/Aliança Livre

Europeia.
A grande e inesperada surpresa
nestas eleições vem do PAN que
obteve, a nível nacional uma per-
centagem de 5,08% (Em Sintra
7,53%) o qual mais que duplicou os
56358 votos de 2014.
O PAN irá integrar o grupo dos

Verdes no Parlamento Europeu,
grupo onde se enquadra os Verdes
Europeus, nomeadamente a  Ale-
manha, onde obtiveram uma redun-
dante vitória, colando-se este grupo
no 2.º lugar das famílias europeias.
A crescente preocupação global
com as alterações climáticas ficou

bem patente nestas eleições a que
não foi alheia as greves dos estu-
dantes pelo Clima na qual os estu-
dantes portugueses se mobilizarão
em sete cidades (Braga, Viana do
Castelo, Coimbra, Lisboa, entre
outras).
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Taça Nacional de Promoção Futebol Feminino; Valadares Gaia-B, 3- Sintrense, 3

Todos os caminhos vão dar à Portela no próximo domingo

Equipa do Sintrense unida na celebração do golo e na vontade de chegar à final da taça
foto: ventura saraiva

Na última jornada, realizada no dia,
19, o Sintrense recebeu no campo
da Carreirinha, em Lameiras, o
Recreativo Águias da Musgueira, e
apesar do empate (1-1), garantiu o

Apuramento do campeão
da Divisão de Honra da AFL
Negrais-Atlético
CP, no Monte da
Galega-Amadora
Vencedor da Série 1 (Negrais), e da
Série 2 (Atlético Clube de Portugal),
da Divisão de Honra da AFL, os dois
clubes vão discutir o título de
campeão 2018-19, no próximo
domingo, dia 2, no Complexo
Desportivo Monte da Galega, na
cidade da Amadora.
O jogo está marcado para as 17h00.

Campeonato Pro Nacional da Associação de Futebol de Lisboa
Club Sintra Football é o campeão
da “Honra”
Terminou no dia 19, o Campeonato Distrital Pro Nacional da Associação
de Futebol de Lisboa (AFL), com o Club Sintra Football a sagrar-se
campeão, numa ponta final ganha ao Clube Atlético de Pêro Pinheiro no
confronto directo, já que as duas equipas terminaram com o mesmo número
de pontos na classificação (60).
Na última jornada, a formação comandada por Rui Santos jogava na Ericeira
e tinha a seu favor dois pontos de vantagem sobre a da capital do mármore
que recebia no campo Pardal Monteiro, a União Alta de Lisboa. Em Pêro
Pinheiro, a vantagem ficou em 3-1, para a equipa da casa, enquanto na
Ericeira, o resultado final foi de um empate (1-1), e que serviu para o Sintra
Football festejar o título e a consequente promoção ao Campeonato de
Portugal na próxima época.                      VS

o jogo de Valada-
res, o Sintrense
sentiu bem o vene-

no do ataque nor-
tenho, quando vi-

Ventura Saraiva

A segunda mão das meias-finais da Taça Nacional
de Promoção Futebol Feminino joga-se no
próximo domingo, dia 2 de Junho, com o
Sintrense em vantagem na eliminatória, mercê
do empate (3-3), conseguido no passado sábado,
dia 25, no Complexo Desportivo de Valadares.
Todavia, vai ser necessário, empenho, rigor
defensivo, cabeça fria, e muito apoio dos adeptos,
perante a equipa nortenha, uma das melhores
no contexto nacional, descendente da equipa
“A”, recente finalista da Taça de Portugal.
Com início pelas 16h00, todos os caminhos irão
dar ao parque de jogos da Portela, campo
sintético, no apoio à equipa concelhia, para
garantir a presença na final da prova.

N
rou o resultado negativo de
0-1 (golo de Solange Cardoso
aos 27’), para uma vantagem
de 3-1. A equipa do Valadares
Gaia Feminino B, empatou
antes do intervalo (41’), e no
reatamento adiantou-se no
marcador (2-1) aos 48’, com
dois golos de Susana Rocha

Meia-final em Barcelos
Damaiense em vantagem
Repescado na 2.ª Eliminatória, o SF Damaiense, assim como
o Gil Vicente, lutam ambos por uma vaga na final da taça. O
primeiro finalista é conhecido amanhã, dia 1 de Junho, já
que os dois clubes medem forças, em Barcelos (15h00), no
Complexo Desportivo de Martin. No jogo da primeira mão,
na Damaia, realizado no domingo, dia 26, a vitória foi do
emblema do concelho da Amadora, por 4-2, num jogo de
peripécias, com a turma minhota a marcar na própria baliza
(4-1), e a chegar ao 4-2, já nos descontos da marca de
penálti.

que aos 75’ assinaria um “hat-
trick”, deixando a equipa de
Sintra à beira de um ataque
de nervos. Todavia, os deu-
ses acabariam por estar com
as “Lobas”, já que Rita Car-
neiro, que havia entrado aos
63 minutos, numa troca com
Patrícia Caeiro, já numa apos-
ta claramente ofensiva, mar-
caria o 3-2, para nos minutos
finais, a defesa central, Inês
Azevedo, marcar na própria
baliza, e empatar a partida.

Perante todas estas dificul-
dades, acrescidas à decisão
da eliminatória, o Sintrense irá
sentir uma enorme pressão no
jogo de domingo, sendo in-
dispensável o apoio do
público para conseguir um
resultado que permita à
formação orientada por Marta
Leite/Bruno Moreno marcar
presença na final.
Com arbitragem de Raquel
Correia, auxiliada por João
Fernandes, Flávio Sousa (CA

Braga), o SU Sintrense
alinhou com:
Débora Sousa; Ana Nel,
Bárbara Ricardo, Marta
Domingos,e Sofia Soares,
Solange Cardoso, Petra
Pacheco, Patrícia Caeiro (Rita
Carneiro, 63’), e Sara Martins;
Marta Bernardo, e Mariana
Fontes.
Não utilizada: Madalena
Silva.

Campeonato Distrital de Iniciados da 1.ª Divisão-Série 1

Sintrense campeão de Série, garante subida à “Honra”
1.º lugar que já estava mate-
maticamente assegurado, juntando-
se à AD Carregado, e Águias da
Musgueira que também sobem à
Divisão de Honra da AFL. Descem,

o Sporting Clube Vila Verde, e o CF
Santa Iria.
Na Série 2, sobem Casa Pia AC,
Algés, e EF Belém Estádio Restelo,
e descem Colégio Marista, e

Unidos.
Para discutir o título de campeão,
com o Sintrense, vai o Sporting “C”
(sub 14), vencedor das Série 2. O
jogo está marcado para domingo, dia

2, no campo da União de Tires, às
10h00.

VS

Apuramento do campeão distrital de Juniores
– 1.ª Divisão
Mafra-Mem Martins SC
no campo do MTBA
O campo António Forjaz, em Arneiro dos Marinheiros (MTBA), vai ser o
palco da final do Campeonato Distrital de Juniores A, da 1.ª Divisão da
AFL, entre o Clube Desportivo de Mafra, vencedor da Série 1, e o Mem
Martins Sport Clube, vencedor da Série 2.
O jogo está marcado para amanhã, sábado (dia 1 de Junho) pelas 17h00.
Registe-se que na derradeira jornada (dia 26), o Mucifalense ficou afastado
da subida (Série 1), apesar de ter vencido o Catujalense por 2-0. Ficou no
3.º lugar, a dois pontos do Ericeirense que derrotou o Desportivo de Mafra
por 2-1, com os dois conjuntos mafrenses a subirem à Divisão de Honra da
AFL na próxima temporada.
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CONVOCATÓRIA

Nos termos dos Estatutos da Associação Portuguesa da Síndrome  do X

Frágil, APSXF, convocam-se os sócios para uma Assembleia Geral

Ordinária no dia 9 de junho de 2019 pelas 10h:30 na seguinte morada:

Sede da Associação Portuguesa da Síndrome do X Frágil

Rua Álvaro dos Reis, n.º 10

2710-526 São Pedro de Sintra

ORDEM DE TRABALHOS

1 – Apresentação e aprovação das contas do ano de 2018;

2 – Informações sobre a organização do 4.º Congresso Internacional sobre

a SXF;

3 – Outros assuntos: – apresentação e discussão de alguns projetos em

curso;

– sugestões para se assinalar o dia X/X (10/10/2019).

Sintra, 19 de maio de 2019

(Presidente da Associação Portuguesa da Síndrome do X Frágil)

PUB. JORNAL DE SINTRA, 31-5-2019
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MEM – MARTINSMEM – MARTINSMEM – MARTINSMEM – MARTINSMEM – MARTINS

Operário fabril (M/F)

Empresa de produção e comercialização de monofilamentos,
solidamente implantada no mercado internacional, pretende
recrutar operários fabris para trabalhar na secção de Produção.

Principais Funções:
• Executar operações de linha de produção;
• Controlar parâmetros de produção.

Perfil pretendido:
• Habilitações ao nível do 9.º ano;
• Disponibilidade para trabalhar em turnos rotativos;
• Capacidade de trabalhar em equipa;
• Dinamismo, responsabilidade e comunicação.

Oferecemos:
• Estabilidade;
• Progressão na carreira;
• Plano individual de desenvolvimento;
• Seguro de saúde e Programa de apoio aos colaboradores.

Enviar curriculum para recrutamento@filkemp.com até 17/06/2019.
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GRUPO UNIÃO RECREATIVO
E DESPORTIVO

MTBA
PESSOA COLECTIVA DE UTILIDADE PÚBLICA

(DECRETO-LEI N.º 460/77, DE NOVEMBRO DE 1977)SEDE: - BOLEMBRE – 2710 SINTRA

(Contrib. N.º 501 127 976)

CONVOCATÓRIA
Nos termos do Capítulo 9.º dos Estatutos do Grupo União Recreativo e Desportivo
MTBA, convoco a Assembleia Geral Ordinária do Grupo, em sessão a realizar pelas
20.30h do dia 7 de Junho de 2019 (ou uma hora depois com qualquer número de
associados), no Pavilhão do MTBA sito em Bolembre-Sintra, com a seguinte Ordem
de Trabalhos:
1 – Apresentação, discussão e votação do Relatório e Contas da Direcção e Parecer
do Conselho Fiscal relativo ao exercício de 2018;
2 – Apresentação, discussão e votação do Plano de Actividades da Direcção para
o Exercício de 2019;
3 – Apresentação de Candidaturas e eleição dos Novos Corpos Gerentes de Junho
2019 até final de Maio de 2020;
4 – Outros assuntos de interesse para o MTBA.

Bolembre, 17 de Maio de 2019.

O Presidente da Assembleia Geral,
(a) José Miguel Vaz Portelinha

Campeonato Nacional de Hóquei em Patins de Juvenis (sub 15) – Zona Sul

Hockey Club de Sintra vence o Sporting (2-3) e garante apuramento F4
Ventura Saraiva

Ricardo Leão treinador da equipa num “time out” do jogo foto: ventura saraiva

ecorrida quase uma dé-
cada, o Hockey Club de
Sintra volta a ter uma
equipa entre as quatro
melhores nacionais, com

No pavilhão do Livramento (concelho de Mafra), o Hockey Club de Sintra garantiu a presença na final-four nacional, ao derrotar o rival, Sporting por
2-3, juntando-se ao Clube Desportivo de Paço de Arcos, e Futebol Clube do Porto, faltando apurar a outra equipa da Zona Norte, a sair do trio, Valongo,
OC Barcelos, e HC Mealhada.
No próximo domingo, dia 2 de Junho, recebe em Monte Santos o HCP Grândola, fechando a fase Sul, no dia 9, na recepção ao Paço de Arcos, na decisão
para o 1.º lugar, com as duas equipas já apuradas.

D
o apuramento dos Sub 15 (juvenis)
para a Final Four nacional. A vitória
sobre o Sporting Clube de Portugal
no passado domingo, dia 26, no
pavilhão do Livramento, garantiu a
duas jornadas do fim esse deside-
rato, ganhando vantagem sobre os
leões no confronto directo.
Com arbitragem do experiente
árbitro, Thierry Francisco, o duelo
entre a equipa leonina e a de Sintra
foi de enorme pressão, já que estava
em causa o apuramento, em caso de
vitória de qualquer das equipas. O
Sporting começou melhor, com um
golo aos 4 minutos (Rafael Tomás),
com os sintrenses a chegar ao
empate (15’) por Miguel Joaquim.
Em cima do intervalo, Hugo Lopes
dispôs de uma soberana ocasião de

levar o Sintra em vantagem para os
balneários, na marcação do livre
directo (10.ª falta) mas conseguiu
concretizar.
No reatamento, Diogo Sampaio, fez
o 1-2 aos 28 minutos, e Hugo Lopes
redimiu-se do lance da primeira
parte, ao fazer o 1-3 de livre directo,
na 25.ª falta (!) da formação leonina.
O Sporting chegaria ao 2-3, a meio
minuto do final (15.ª falta do HCS),
por João Beirolas, exercendo forte
pressão sobre a baliza defendida por
Tomás Mateus que foi eficaz em
todas as intervenções.
Nos restantes jogos, o Paço de
Arcos goleou em Grândola a equipa
local (2-11), mantendo a liderança,
sem derrotas.
Na ronda de domingo, dia 2 de
Junho, com os jogos às 15h00, o
Paço de Arcos recebe o Sporting, e
o HC Sintra, o HCP Grândola.

O Clube Atlético de Queluz renasce das cinzas, e já está no topo do
basquetebol, modalidade de eleição no emblema do concelho de Sintra.
Na disputa do título de campeão nacional da 1.ª Divisão, recebeu no sábado,
dia 25, no pavilhão Henrique Miranda, a formação algarvia do Ginásio
Patês Manná, no primeiro jogo, ao melhor de três.
Com as bancadas do pavilhão a reviver as grandes jornadas do
basquetebol, houve emoção até final dado o equilíbrio no marcador. A
turma de Olhão venceu por 87-90, ganhando vantagem para o 2.º jogo, a
realizar amanhã, dia 1, no Algarve, pelas 17h00. Em caso de vitória da
formação de Queluz, trás a decisão para casa, recebendo os algarvios no
domingo, dia 2, às 18h30.

O SU Sintrense Futebol Sad, já está
a preparar a nova temporada, com
vista à sua participação no Campeo-
nato de Portugal. A equipa técnica
mantém- se, assim como a renovação
de alguns jogadores. O objectivo
principal “lutar pelos lugares ci-
meiros”. Recorde-se, que o emblema
de Sintra, obteve o quinto lugar, na
época que findou. O plantel ainda
não esta fechado.
Eis a constituição dos atletas, equi-
pa técnica e dirigentes:
Guarda - Redes: Wei Jian, ex - Shen-

Campeonato de Portugal 2019-20

Sintrense, SAD prepara plantel
zhen FC 1994 (China - Empréstimo);
João Silva; Tiago Pereira e Nuno Hi-
dalgo, ex-Torreense; Defesas: Tiago
Manso; Rui Burguette, ex -Torre-
ense; Arthur Bote, ex-Sertanense;
Kiki Ballack; Sérginho; Miguel
Ângelo, ex -CD Pinhalnovense e
Fábio Pala.
Médios: Bob; Martim Águas, ex-CD
Pinhalnovense; Filipe Pipas; Moa-
med Silla, ex-Benfica Castelo Bran-
co; Tiago Feiteira, ex CD Pinhalno-
vense e Hugo Pina. Avançados: Ed-
son Carvalho; Pedro Bonifácio, ex

CD Pinhalnovensese; Lino Pereira,
ex -Atlético Clube Malveira; Ro-
drigo Parreira e Mathew Boniface.
Equipa técnica: Tiago Zorro, treina-
dor principal. João Machado, trei-
nador adjunto. Miguel Aleixo, trei-
nador de guarda-redes. Pedro
d´Oliveira, preparador físico. Carlos
Leite, técnico de equipamentos. Diri-
gentes: Liang Zhan, presidente da
Sad, Mauro de Almeida, vice - pre-
sidente da Sad, Marco Ferreira,
director desportivo.

 António José

Basquetebol – Final do Campeonato Nacional da 1.ª Divisão
– 1.º jogo

Queluz/Consilcar, 87
Ginásio Patês Manná, 90
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DESPORTO

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega

2705-416 S. João das Lampas - SINTRA

Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80

Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10

2725-394 Mem Martins - SINTRA

Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25

MUCIFAL

Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

Especializamo-nos em:
Car Care � Hidráulica � Pneumática � Lubrificantes �  Rolamentos
� Vedantes � Mangueiras Industriais �  Transmissão � Ferramenta

Manual e Eléctrica � Produtos Químicos � Artigos de Borracha
� Filtros � Máquinas para Indústria � Diversos

PUB.

Parque Empresarial do Ral – Rua António Correia de Sá – Armazém 3
2709-502 Terrugem Sintra

Telef. 219 619 602 - Fax: 219 613 620 - Telem. 939 596 907

Marco Correia
Gerente

marco.correia@alobec.pt

Leia, assine e divulgue

o Jornal de Sintra

6.ª Milha Urbana da URCA – Troféu Sintra a Correr 2019

Três centenas assinam o ponto em passo de corrida

ão houve grandes
surpresas na Mi-

lha Urbana da

URCA em termos
de resultados nos

Ventura Saraiva

Realizou-se no dia 26 (domingo), em Abrunheira, a 6.ª edição da Milha Urbana, prova pontuável para o Troféu Sintra a Correr 2019, e organizada
pela colectividade local, a União Recreativa e Cultura da Abrunheira.
A distância de 1.600 metros pouco atractiva para os corredores de fundo, ainda assim mobilizou três centenas de participantes, em representação
de quatro dezenas de clubes, a larga maioria do concelho de Sintra. Ainda assim, e relativamente aos vencedores, houve uma dezena de vitórias
forasteiras, com o Sporting Clube da Reboleira e Damaia (4.º), e GRD Ribeira da Lage (6.º), a marcarem presença no “top ten” da classificação
colectiva.

N

Com a realização da “4.ª Milha Joma/Real, no parque de jogos do Real Sport Clube, em
Monte Abraão, no dia 8 de Julho (sábado), entra em contagem decrescente a edição de
2019 do Troféu Sintra a Correr. Será a 11.ª prova do quadro competitivo que termina em
Almargem do Bispo no mês de Julho.
Esta prova a milha (1.609 m) é uma organização conjunta da Juventude Operária de
Monte Abraão (JOMA), e Real Sport Clube, e começa pelas 16h00, com a prova de
Benjamins (m/f).

Dia 8 de Junho
Milha JOMA/Real

A localidade da Abrunheira animou-se com o colorido da festa da corrida.
Fase de uma das provas com as atletas Juvenis em destaque e vitória de Inês Pin

vários escalões. Ainda assim,
as que existiram foram con-
seguidas pelos atletas “extra-
concelho”, assente, talvez no
factor surpresa, quebrando
rotinas internas. Foi o caso
de Inês Silva (Ribeira da La-
ge), no escalão de Benjamins,
de Lucas Crisóstomo (Leião),
Infantis, Ana Mendes (Ribei-
ra da Lage), F40, Domingos
Carneiro (Ingleses FC), M45,
Hélder Rebelo (M55), e
António Vale (M60), ambos
do clube de Queluz de Baixo,
“Os fixes”.
Na corrida de seniores, com
especialistas na distância, a
hegemonia foi da Juventude
Operária de Monte Abraão
(JOMA) que colocou um
quinteto na luta pela vitória
(Claussandro Moreira, Leo-
nardo Coelho, Ilírio Mendes,
Tiago Silva, e Tiago Dias,
entrando na meta pela ordem
indicada.
Nas mulheres, Cátia Galhardo
(Caracóis do Asfalto), com
uma ponta final fortíssima,
deixou as adversárias a
distância considerável, com
Joana Vinagre (CCD Sin-
trense) no 2.º lugar.

Vencedores dos escalões:
Benjamins: Inês Silva (GRD
Ribeira da Lage), e Pedro

Francisco Oliveira (Indivi-
dual)
Veteranos + 45: Graciete
Alves (Casa Benfica AMM),
e Domingos Carneiro (In-
gleses FC)
Veteranos + 50: Luísa Pal-
minhas (GRD Ribeira da
Lage), e Hélder Rebelo (”Os
Fixes”).
Veteranos + 60: Maria
Cardoso (Correr Queluz), e
António Vale (“Os Fixes”
Veteranos + 65: Jaime Silva
(Auto Jacinto)
Veteranos + 70: José Alves
(Casa Benfica AMM)
Def. a Pé masc: Ricardo Jorge
(AA Charneca Caparica).
Geral Colectiva-Equipas
1.ª CBAMM, 526 pontos; 2.ª
CCD Sintrense, 352, 3.ª
JOMA, 285, 4.ª SC Reboleira
e Damaia, 164, 5.ª GRD Ma-
nique de Cima, 121, 6.ª GRD
Ribeira da Lage, 110, 7.ª
Caracóis do Asfalto, 105, 8.ª
Caracóis de Pedra, 91, 9.ª
FFPMU, 88, 10.ª Correr
Queluz, 87.
(Pontuaram 43 equipas)

Neves (Manique Cima)
Infantis: Inês Francisco
(CDUL), e Lucas Crisóstomo
(Leião)
Iniciados: Bruna Pedro
(JOMA), e Francisco Figuei-
redo (CCD Sintrense)
Juvenis: Rafaela Monteiro
(SC Reboleira e Damaia), e
Emanuel Borges (JOMA)
Juniores: Inês Pinto (SC

Reboleira e Damaia), e Duarte
Clara (CCD Sintrense)
Seniores: Cátia Galhardo
(Caracóis do Asfalto), e
Claussandro Moreira (JO-
MA)
Veteranos + 35: Mónica
Martins (Individual), e Filipe
Correia (Individual)
Veteranos + 40: Ana Mendes
(GRD Ribeira da Lage), e
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SOCIEDADE

NUCASE/EMPRESA

PUB.

Obrigação de emissão de fatura
e sua comunicação

CALENDÁRIO FISCAL

JUNHO

DATA
LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
11

Até o dia
15

Até o dia
25

Até o dia
17

Até o dia
21

Até o dia
30

Com a publicação do decreto-lei n.º 28/2019, de 15 de fevereiro, introduziram-se alterações na obrigação de
utilização de programas de faturação certificados pela AT, na emissão de faturas e no seu respetivo prazo de
comunicação.
Para uma consulta mais rápida das situações e dos respetivos prazos, fez-se abaixo um quadro resumo.

Maria Manuela Vieira Reinolds de Melo
Mestre Pré-Bolonha em Gestão de Empresas / Contabilista Certificada

Departamento de Assessoria Técnica da NUCASE – Contabilidade e Fiscalidade, SA
Carcavelos, 09 de maio de 2019

Sempre que:
a) Sejam obrigados a dispor de contabilidade organizada ou por ela tenham
optado;
b) Utilizem programas informáticos de faturação;
c) Tenham tido, no ano civil anterior (2018), um volume de negócios superior
a  75 000 [passando este limite em 2019 para  50 000] ou, quando tenham
iniciado a atividade em 2018, sendo o período em referência inferior ao ano
civil, o volume de negócios anualizado seja superior àquele montante. Na
prática só ficam nesta última alínea os contribuintes de IRS sem contabilidade
organizada e os não residentes sem estabelecimento estável que se
encontrem cá registados unicamente para efeitos do IVA.

Entidades/Sujeitos Passivos Obrigação Prazo

Utilização
de programa
de faturação
certificado
pela AT

A partir
de 1 de julho
de 2019

Todos os que emitam faturas

Com exceção dos não residentes sem estabelecimento estável em Portugal

Exclusivamente Isentos ao abrigo do artigo 9.º do CIVA,
1.Os titulares de rendimentos da categoria B do imposto sobre o rendimento
das pessoas singulares (IRS), tais como médicos, enfermeiros e profissões
paramédicas (podendo continuar a emitir fatura/recibo do portal da AT);
2.As sociedades que só prestam serviços de medicina;
3.As sociedades que se dediquem ao arrendamento de imóveis;
4. As pessoas coletivas de direito público, organismos sem finalidade lucrativa
e instituições particulares de solidariedade social (IPSS) que tenham obtido
para efeitos de IRC, no período de tributação imediatamente anterior, um
montante anual ilíquido de rendimentos superior a  200.000.

Emissão
de fatura

A partir
de 1 de janeiro
de 2020

Comunicação
das faturas

Até o dia 15
do mês
seguinte –
Durante 2019

Até o dia 10
do mês
seguinte – A
partir de 2020

IVA – Envio da declaração periódica do mês

de abril

SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração

Mensal de Remunerações

IRS – DMR – Envio da Declaração Mensal de

Remunerações - AT

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto

Nacional de Estatística

CES – Pagamento da contribuição extraor-

dinária de solidariedade

Modelo 11 – Notários e entidades que

desempenhem funções notariais

IVA – Opção no portal das finanças pelo

pagamento do IVA das importações através

da declaração periódica do IVA

Comunicação das faturas, dos documentos

de conferência de entrega de mercadorias ou

da prestação de serviços e dos recibos

Comunicação à CGA, IP dos montantes pagos

nesse mês referentes a pensões

SEGURANÇA SOCIAL – Pagamento das

contribuições

FCT e FGCT – Entregas do mês anterior

IVA – Envio da Declaração Recapitulativa

IRS/IRC – Entrega das importâncias retidas

IMPOSTO DO SELO – Entrega do imposto

cobrado

Requerimento de pedido de autorização dos

prejuízos fiscais (alteração da titularidade de

mais de 50% do capital social ou da maioria

dos direitos de voto em 2019)

Modelo 30 – Entrega da declaração de abril

IUC – Pagamento do Imposto Único de Circu-

lação

IVA – Pedido de restituição de IVA suportado

noutro Estado Membro ou país terceiro

IVA – Pedido de restituição IVA pelas IPSS, por

transmissão eletrónica de dados

SGPS – Inventário das partes de capital

Relatório Anual – Entidades inscritas no

registo de pessoas coletivas religiosas

Modelo 19 – Benefícios dados a trabalha-

dores ou membros de órgãos sociais

Modelo 26 – Contribuição bancária

IRS – Entrega Modelo 3 de 2018

ASAE – Comunicação dos contratos

Modelo 49 – Prorrogação do prazo de entrega

da Modelo 3 de IRS

Banco de Portugal – COPE
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às
16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF.
URGÊNCIAS

ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia
de Colares)
3.º Domingo de cada mês

Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras

Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados

Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês

Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês

Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês

Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.

Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

PUBLICIDADE

Sexta-feira, 24 – Maria Emília Andrade Coelho da Silva, de Lourel; João Francisco Janota, de Pero
Pinheiro, José Ruivo Mouzinho, de Lisboa, João Jacinto Caetano, de Aldeia Galega, Manuel Duarte Polido,
da Terrugem, António Augusto dos Santos Marques, Zeferino A. Frutuoso Lopes, de Vila Nova de Gaia,
José Eduardo Ferreira da Costa, do Linhó, José Pedro Caetano Costa Gonçalves, de Sintra.

Sábado, 25– Maria do Céu Naughton Ramos Henriques, Irene Maria Cosme Gomes, do Vimeiro, Maria
da Glória Galiza Carlos Granja, Elisa Leitão, de Rio de Mouro, Maria Julieta Teodoro; Porfírio David
Urmal, de Montelavar, Telmo da Fonseca Oliveira, de Alverca, José Ferreira Coelho, Carlos Adriano Ferreira
Nogueira Ferrão, Paulo Alexandre Martins Gomes dos Reis..

Domingo, 26 – Maria Eugénia Simões Correia, do Mucifal, António Carreira Faria, Inocêncio Jorge
da Silva, de Colares, Ricardo Manuel Bruno Gonçalves, de S. Pedro, Amilcar Lopes Guimarães, de Paiões,
João Paulo Silvério Maneira, de Morelena.

Segunda-feira,  27– Maria de Lurdes Araújo, de Queluz,Inês Filipa Rodrigues Batista, de
Galamares, Elvira da Assunção Miranda, de Sintra, Emília Vieira Ribeiro Raio, da Várzea de Sintra, Maria
José de Jesus Almeida, de Cabriz,  Sílvia Maria Morão Couchinho Baptista, Maria de Lurdes Rocha Lopes
d’Almeida Mota, de Colares; João Simplício Moucheira, de Pero Pinheiro, dr. Fernando Falcão Machado,
António Caetano Silvestre, de Sta. Suzana, José Acácio Figueiredo da Silva, de Vichy, Paulo Jorge Franco
da Silva, da Pernigem, Armando da Conceição Marques, Carlos Duarte Pedro, da Pernigem; David
Machado, de Montelavar.

Terça-feira,  28 – Ana Sofia Ferraz Pereira Sousa Couto, de Lourel, Ana Rita Ferreira Gaspar, Cecília
Cristóvão Cortegaça,  Edite Sá Carneiro, Cizélia Cortegaça Viana Ruas, de Montelavar, Maria João Filipe
Justino, de S. João das Lampas, Natércia Afonso Gomes Ramalho do Nascimento; Fernando Soares,
António Domingos Rocha, do Ral, António José Figueiredo Filipe, de Sintra, Mário Custódio dos Santos,
de Mem Martins, José Canhoto Dias.

Quarta-feira, 29 – Sílvia Marina Jacinto Pexilga, de Alvarinhos, Maria João Blanco Cunha, Angelina
Sousa Brito, de Lisboa,  Maria Eugénia de Carvalho Ladeiro Taurino, de Sintra, Fortunata Joaquima
Lúcio Pires  Ligeiro, de Morelena; Fernando Simões de Carvalho, José Mota Gonçalves, de Pero Pinheiro,
Arsénio António Domingos Cortegaça, da Cabrela, Guilherme Carlos Martins Henriques, de Sintra.

Quinta-feira,  30 – Joaquina Luzia Leitão Jorge, de Fação, Júlia Rainha Gomes, Cristina Simões,
de Cortegaça, Hirondina Ricarda Catalão Silvestre, de Morelena, Maria Isabel Caeiro Baptista; Francisco
Nunes, de Rio de Mouro, Estevão Simões Marcelino, de Negrais, Luís Albino Carvalho Ferreira, da Várzea
de Sintra , Joaquim Grilo de Azevedo, Rui Alexandre Sebastião Paulo, Pedro Manuel Gil Saragoça, Vasco
Alexandre da Graça Duarte, de Cabrela.

Sexta-feira,  31 de Maio – Isabel Maria Sequeira Conceição Alberto, do Mucifal, Maria do Rosário
Jordão Valdez de Lemos, Maria Júlia de Barros, do Mucifal, Maria Luísa Belo da Costa Cascais, de Mafra,
Manuel Cristóvão Duarte, de Campo Raso, José Manuel de Jesus Viegas, Caetano da Costa Ribeiro,
Rodrigo António Costa Martins e Abel José Gomes Almeida, de Vila Verde.

Sábado, 1 de Junho – Georgete Fernandes Pires, do Cacém, Deolinda Maria Chilreira da Soledade,
de Pero Pinheiro, Beatriz Dias Silveira Coelho, de Sintra; Torcato Nery Taful, da Terrugem, Domingos
Manuel Duarte da Silva, de Campo Raso, Francisco da Piedade Baptista, José Augusto Ribeiro, de
Agualva-Cacém, major Mário Fernando Fernandes Pereira, de Sacavém, Henrique Batalha Tavares, de
Almargem do Bispo.

Domingo,  2 – Gracelinda Susete Cipriana Jerónimo, de Pero Pinheiro, Zulmira de Assunção
Cardador, de Pero Pinheiro,  Graciete Gonçalves Pardal, de Pero Pinheiro, Palmira Rolo Miranda Carreira,
de Santa Susana; Luís Ricardo Barata Amâncio, António Francisco Casinhas,João Rodrigues, Francisco
Pedro de Assunção, do Mucifal, João Eduardo Alemon Mafra, de Mem Martins, Jorge Humberto Monteiro
Germano, de Albogas, José Manuel Perpétuo Pais, do Algueirão.

Segunda-feira,  3 – Inês Silvestre de Sousa, de Morelena, Fernanda Mesquita, de Mem Martins, Vera
Moreira Rato, do Casal de Santo Amaro; José Aleixo, de Vila Verde,Joaquim Alberto Moreira Coelho, de
Sintra, Carlos Manuel de Sousa Marques, Rui Manuel Santo Guerra, de Mem Martins.

Terça-feira, 4 – Maria do Rosário Sandinha Inácio, da Terrugem, Helena Angélica Chiolas Costa,
de Setúbal, Cristina  Maria Veríssimo da Silva, de Sintra; António Rui Passos de Mesquita, de Lisboa,
António Moreira, da Várzea de Sintra, Adriano Duarte de Horta e Nogueira Ferrão, António Ferreira
Barbosa, de Mem Martins, Henrique Manuel Sebastião, de Albogas, Sérgio Duarte Cittério, da Suíça, Anais
Lahaye Batista.

Quarta-feira,  5 – Ana Raquel Marques Resina, Mécia de Carvalho, de Albarraque, Palmira Pargana,
do Algueirão, Albertina Duarte Torres das Neves, de Val Flor-Sintra, Torcato António Ministro Alves, de
Pero Pinheiro, José Dâmaso, da Amadora, José Santos Silva Coelho, de Mafra, Rui Manuel de Figueiredo
Garcia, Bonifácio Domingos Catarino, de Faião.

Quinta-feira,  6 – Helena de Oliveira Costa, Maria Madalena Mendes, da Assafora, Edviges Maria
Leitão, Maria Beatriz Pereira de Oliveira, Maria da Conceição Moreira da Costa Rodrigues, das Azenhas
do Mar, Magnífica Ferreira, de Montelavar, Maria José Gravato Figueiredo, de Mem Martins, Maria
Manuela Miranda Varela, de Lourel;  Tomé de Barros Queirós, João Pimenta, de Queluz, José Nunes Silva
Monteiro, de Lourel.

Sexta-feira, 31 de Maio: Ouressa, B.
Ouressa, Mem Martins (219207594); Baião
Santos, Monte Abraão (214375566); Campos,
Cacém (219180100).

Sábado, 1 de Junho: Serra das Minas,
Serra das Minas (219171216); Simões Lopes,
Queluz (214350123); Caldeira, Cacém
(219147542).

Domingo, 2: Rodrigues Rato, Algueirão
(219212038); Pinto Leal, Shopping Center de
Massamá (214387580); Mira Sintra, Mira Sintra
(219138290).

Segunda-feira, 3: Silveira, Mem Martins
(219229164); Vasconcelos, Monte Abraão
(214372649); Ascensão Nunes, Agualva
(214323020).

Terça-feira, 4: Marrazes, Estefânia, Sintra
(219230058); De Belas, Belas (214310031); Silva
Duarte, Cacém (219148120).

Quarta-feira, 5: De Fitares, Fitares -
Rinchoa (219167461); Quinta das Flores,
Massamá (214302063); São Francisco Xavier, S.
Marcos (214260615).

Quinta-feira, 6: Químia, Mem Martins
(219210012); Gil, Queluz (214350117); Rico,
Agualva (214312833).

CERTIFICADO

CERTIFICO, para fins de publicação, que por escritura trinta de Abril de dois mil e dezanove, iniciada

a folhas cento e trinta e oito do Livro de Notas para Escrituras Diversas número quatrocentos e

quatro, deste Cartório, foi lavrada uma escritura de justificação, no qual:

MARIA ELISA PEREIRA LAGEIRO DOS REIS, NIF 116.364.696, viúva, natural da freguesia de S.

João das Lampas, concelho de Sintra, residente na Rua dos Moinhos, n.º 12, em Santa Susana,

ANABELA PEREIRA DOS REIS DA CUNHA FERREIRA, NIF 194.368.068, e marido JOÃO CARLOS

DA CUNHA FERREIRA, NIF 161.827.721, casados sob o regime da comunhão geral, naturais do

concelho de Lisboa, ela da freguesia de Campo Grande e ele da freguesia da Pena, e residentes

na R. Marcelino Mesquita, n.º 2 – 1.º Dt.º, no Dafundo, Oeiras.

Declararam que são donos e legítimos possuidores, em comum e sem determinação de parte ou

direito, com exclusão de quem quer que seja, do prédio urbano de habitação, composto de

casa de cave e rés-do-chão, com setenta e oito vírgula noventa metros quadrados, com um

logradouro com trezentos e cinquenta e oito vírgula dez metros quadrados, sito na Rua dos

Moinhos, n.º 12, em Santa Susana, concelho de Sintra, inscrito na matriz predial urbana da união

das freguesias de S. João das Lampas e Terrugem sob o artigo 7203 (anterior artigo 5957 da

freguesia de S. João das Lampas).

Este prédio, enquanto tal, não se encontra descrito na respectiva Conservatória do Registo Predial,

sendo certo no entanto que o terreno com quatrocentos e trinta e sete metros quadrados que

constitui o seu solo e logradouro faz ainda parte do prédio rústico com mil seiscentos e quarenta

metros quadrados descrito na 1.ª Conservatória do Registo Predial de Sintra sob o número quatro

mil novecentos e cinquenta e seis, da freguesia de S. João das Lampas, e inscrito na matriz

cadastral da referida união de freguesias sob o artigo 314 da secção D,  que resultou da divisão

do 112 da secção D).

Sobre este prédio descrito sob o número quatro mil novecentos e cinquenta e seis incidem os

seguintes registos de transmissão dois sextos, a favor de António Pereira Lageiro, dois sextos a

favor de Manuel Pereira Lageiro e mulher e dois sextos a favor do casal dissolvido da outorgante

Maria Elisa e de seu falecido marido Francisco Alberto dos Reis.

Que no entanto justificam o direito de propriedade sobre o identificado prédio urbano – cujo

artigo matricial 7203 se encontra inscrito em nome da herança aberta por óbito daquele Francisco

Alberto dos Reis – com fundamento no seguinte:

a) Em finais de mil novecentos e noventa e três, o casal dissolvido da justificante Maria Elisa e os

demais comproprietários do prédio rústico correspondente à referida descrição registal número

quatro mil novecentos e cinquenta e seis acordaram na sua divisão entre si, nos termos da

qual a parcela de terreno com quatrocentos e trinta e sete metros quadrados, que, como se referiu,

constitui o solo e logradouro daquele seu prédio urbano, foi adjudicada ao casal dissolvido da

justificante Maria Elisa;

b) Daquele acordo nunca foi celebrada a respetiva escritura pública de divisão de coisa comum;

c) No entanto, naquela data (finais de mil novecentos e noventa e três) o casal dissolvido da

justificante Maria Elisa entrou na posse de tal parcela de terreno, posse essa que exerceram em

nome próprio, sem qualquer interrupção, à vista de toda a gente e sem oposição de quem quer que

fosse, delimitaram-no com muros em todo o seu perímetro, construíram nela, a expensas

exclusivamente suas, a casa que deu origem ao referido artigo urbano 7203 (à data 5957), tendo

procedido à sua legalização junto da Câmara Municipal de Sintra – que emitiu a respectiva licença

de utilização n.º 431/2000, de 10.03.2000 – inscreveram-na na matriz em seu nome, fruíram de

todas as utilidades por ela proporcionadas, nomeadamente como habitação própria, procederam à

sua conservação e manutenção, suportaram todos os encargos com ela relacionados,

nomeadamente de natureza fiscal, e agiram enfim em tudo o mais sobre ela em correspondência

perfeita com o exercício do direito de propriedade;

d) Com o falecimento em 15 de Outubro de 2016 do marido da justificante Maria Elisa – do qual esta

e a justificante Anabela foram declaradas únicas herdeiras, nos termos da habilitação exarada a

folhas 97 do livro de notas 203 da Notária Délia Negrelli, com Cartório em Mafra – continuaram eles

primeiros outorgantes a posse sobre o identificado prédio urbano;

e) Tal posse em nome próprio, contínua, pública e pacífica, nos termos referidos, conduziu à

aquisição por usucapião do identificado prédio urbano, actualmente inscrito na matriz predial

urbana da união das freguesias de S. João das Lampas e Terrugem sob o artigo 7203.

f) Que portanto aquela parcela de terreno com quatrocentos e trinta e sete metros quadrados, que

constitui o solo e logradouro do seu identificado prédio urbano, deve ser destacada da referida

descrição predial número quatro mil novecentos e cinquenta e seis, de cujo remanescente, após

destaque, deixam de ser contitulares, porquanto tal parcela, em virtude da divisão não formalizada,

consubstanciar a sua quota parte no prédio rústico a que se refere aquela descrição.

(Qualquer interessado que se sinta lesado nos seus direitos ao mencionado prédio

deverá impugnar judicialmente esta justificação, no prazo de trinta dias, após a

publicação).

Está conforme.

Cartório Notarial de Diovana Barbieri, sito na Rua João de Deus, n.º 23-A, Sintra.

Sintra, trinta de Abril de dois mil e dezanove.

A Notária,

(Assinatura ilegível)

Conta registada sob o n.º FAC 3/1048/001/2019
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Sintra – “1904 - Inauguração do Eléctrico” - Teatro e Beberete Queirosiano , 8, 9, 15, 16, 22 e 23 junho, sáb., 22h; dom., 17h.,Vila Alda - Casa do Eléctrico de Sintra.

EXPOSIÇÕES

CINEMAMÚSICA

Bernardo
de Brito e Cunha

N

TEATRO

N

DANÇA

T

Sintra – “1904 - Inauguração
do Eléctrico” - Teatro e Bebe-
rete Queirosiano, integrado no
Ciclo de Teatro e Património em
Sintra
Quando: 8, 9, 15, 16, 22 e 23 ju-
nho, sáb., 22h; dom., 17h.
Onde: Vila Alda - Casa do Eléctrico
de Sintra. book@virtualeter.com

Sintra – Teatro para Bebés
Quando: 9 junho, 11h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “5 Contos de Fadas”
Quando: 15 junho, 16h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Improvisadamente”
Quando: 21 junho, 21.30h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “A solução… É tu
morreres”
Quando: 19 julho, 21:30
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “O Espaço ilimitado
da pintura”,  obras da coleção de
Nadir Afonso
Quando: até 5 de janeiro de 2020
Onde: O MU.SA – Museu das Artes
de Sintra

Sintra – “Como eu te vejo....
Sintra”, exposição de fotografia
de Luís Rodrigues
Quando: até 29 junho
Onde: Paços do Concelho

Sintra – “Quando o Azul
Aquece”, Exposição e Instalação
de Lucrécia Alves
Quando: até 27 de julho
Onde:  Galeria M. da Casa Mantero

Chão de Meninos/Sintra – Ex-
posição de Saulo Silveira –
Pintando o silêncio/pintando o
som
Quando: até 2 junho
Onde: LM – Galeria de Arte

Sintra – Ai! A Dança - “Dança,
meu amor!”
Quando: 6 julho, 15H00, 18H00
e 21H30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
30 Maio a 5 Junho
“Aladdin” VO, na sala 3, às
13.10h, 15.50h, 18.55h, 21.35h,
00.15h.
“Aladdin” VO, na sala 1, às
11.35h.
“Aladdin” VP, na sala 5K, às
16h.
“Aladdin” VP, na sala VIP8, às
11.30h.
“Aladdin” VP, na sala 6, às

Sintra – “Rui de Luna”
Quando: 7 junho, 1.30h, 21.30h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Concertos para
Bebés”
Quando: 16 junho, 10h e 11.30h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Concerto pelo
Vermont Youth Orchestra”
Onde: 3 julho, 21h.

Sintra – Ofensiva Amada
Quando: 11 julho, 21.30h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

OUTROS

21.30h.
“Aladdin” VP, na sala 1, às
15.15h, 17.55h.
“Rocketman”, na sala VIP8, às
15.30h, 18.20h, 21.45h, 00.15h.
“Rocketman”, na sala 5K, às
13.20h, 19.10h.
“Rocketman”, na sala 1, às
21.20h.
“Juntos para Sempre 2”, na
sala 1, às 23.50h.
“Mr. Link” VP, na sala 6, às
15.25h.
“Mr. Link” VP, na sala 2, às
10.30h.
“Aladino e o Tapete Mágico”
VP, na sala 2, às 11.20h.
“Godzilla II: Rei dos
Monstros”, na sala 2, às 13.10h,
15.50h, 18.35h, 21.30h, 00.15h.
“Troll e o Reino de Ervod” VP,
na sala 4, às 11.20h, 13.20h,
15.20h, 17.20h.
“O Professor e o Louco”, na
sala 4, às 19.20h, 21.55h.
“Pokemon: Detetive Pikachu”
VP, na sala 6, às 11.15h.
“Pokemon: Detetive Pikachu”
VP, na sala 7, às 15.10h, 17.25h.
“Pokemon: Detetive Pikachu”
VO, na sala 4, às 00.30h.
“Parque das Maravilhas” VP,
na sala 5K, às 11.25h.
“A Vida Secreta dos Nossos
Bichos 2” VP, na sala 6, às
17.30h.
“A Vida Secreta dos Nossos

Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “FLAK”
Quando: 13 julho, 21h30.
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Yara Gutkin”
Quando: 14 de Julho,  17:30h
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Rui Massena
Quando: 27 julho, 21.30h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Conemporânea

Queluz – Exposição da artesã
Vera Silva, no Espaço de Expo-
sição “César Cruz” (Espaço Cul-
tural / Sede do GAVE
Quando: até 26 de maio

Mira Sintra – Exposição de
trabalhos de pintura, artes decora-
tivas e bordados dos artistas resi-
dentes na União das freguesias de
Agualva e Mira Sintra
Quando: Até 23 de Junho
Onde: Casa Lívio de Morais

Sintra – “João e o Pé de
Feijão”
Quando: 28 julho, 11h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga Cadaval

Bichos 2” VP, na sala 5K, às
15.50h.
“John Wick 3: Implacável”, na
sala 5K, às 21.40h, 00.20h.
“A Grande Viagem” VP, na sala
6, às 13.30h.
“Uma Traição Necessária”, na
sala 6, às 15.25h, 17.30h, 19.30h,
00.10h.
“Hotel Mumbai”, na sala 7, às
12.45h, 21.55h, 00.25h.
“Um Ato de Fé”, na sala 7, às
19.40h.

um só fim-de-semana, o último, duas coisas
aconteceram em dias consecutivos que, certa-
mente, dirão muito da forma de ser dos portu-
gueses e da nossa posição perante as coisas.
Uma semana antes, Bruno Lage, nas comemora-

«Manuela Moura Guedes convidou o bastonário da Ordem
dos Advogados para ser entrevistado e, depois de algumas
provocações mais ou menos ligeiras, a que ele se ateve de
responder, decidiu chamar a Marinho Pinto - “bufo”. O
homem não gostou, como se compreende. E por maior ou
menor simpatia que sintamos pelo bastonário, a verdade é
que quando nos chamam bufos, o interpelante deve estar
preparado para tudo – até, na circunstância, que o
bastonário lhe tivesse respondido “E a senhora é uma
bufa!” O que, diga-se em abono da verdade, não fez. Mas
fez outras coisas, como dizer-lhe que ela era uma jornalista
que dava mau nome aos profissionais da TVI – o que eu
receio ser verdade; acusou-a de proceder a julgamentos
sumários naquele programa – o que eu também acho ser
verdade; de acusar, sem provas, pessoas naquele programa
– o que acho que também não foge à verdade; de
desrespeitar o código deontológico – “se é que o conhece”
- o que também me parece ser uma verdade incontornável,
e que ela dava cabo do nome dos bons profissionais que
existiam naquela casa, arrastando (quase) tudo e (quase)
todos no lamaçal que era o seu programa.»

o dia seguinte era domingo de eleições europeias.
Com tempo ameno. Meio mundo, ao ver essa
espécie de domingo de Verão antecipado, veio
apelar ao voto: que havia tempo para votar e para ir
à praia e coisas desse teor. O Presidente da

endo já passado por uma final com o mesmo
Sporting (em que Sérgio Conceição mandou os
jogadores para o balneário, sem assistir à entrega
da Taça da Liga ao Sporting), desta feita Sérgio
subiu à tribuna do Jamor e, depois de cumprimentar

em uma semana tinha passado e pumba!, lá
estava um portuga a mostrar o tão apregoado
fair play. Foi no final da Taça de Portugal, entre o
Sporting e o Porto, jogo que teve um pouco de
tudo: mãos na bola (e não eram os guarda-redes),

Ai Portugal, Portugal…

N
ções da conquista de mais um campeonato nacio-
nal de futebol fez um discurso pouco habitual nesse tipo
de festas: em primeiro lugar, pediu a todos que recolhessem
o lixo no Marquês de Pombal, depois da festa terminada –
o que, como se estava mesmo a ver, não aconteceu; e
depois, disse qualquer como isto: que era tempo de
chamarmos os adversários pelo seu nome, e não com outras
designações menos próprias, de reconhecermos quando
eles fossem melhores do que nós e não de arranjarmos
desculpas para o nosso insucesso (ou o da nossa equipa)
em fenómenos exteriores. Pois sim, bem prega São Tomás…
Ou Bruno, tanto faz.

rasteiras, encontrões, foras de jogo, ressaltos, eu sei lá! A
verdade é que, ao fim do tempo regulamentar, com fa-
lhanços de parte a parte, as equipas estavam empatadas. E
no fim do prolongamento, com tentativas malogradas de
ambos os lados, empatadas estavam. Não havia como
resolver a coisa que não fosse recorrendo ao último recurso,
a marcação de penaltis e, aí, no meio de falhanços re-
partidos, brilhou o guarda-redes do Sporting, que
conseguiu defender uma grande penalidade. Não havia
muito a dizer: quando uma final chega a este momento em
que a sorte também conta, há que aceitar o resultado –
embora não seja fácil ter chegado até ali e, num momento,
puf!

o Presidente da República e todas as individualidades
presentes, de repente vê-se diante de Frederico Varandas de
mão estendida: ignorando a mão, murmurou algumas palavras
ao ouvido do presidente leonino. Quais, não se sabe ao certo.
Mas o Correio da Manhã, dois dias depois, veio garantir que
essas palavras foram “Não sou hipócrita e por isso não o vou
cumprimentar. Para ganhar não vale tudo”, terá dito Sérgio
Conceição ao mesmo tempo que não quis cumprimentar o
presidente do Sporting. No final do jogo que entregou ao
Sporting a Taça de Portugal, Sérgio Conceição não esqueceu
a queixa que foi apresentada pelo Sporting contra o treinador
do FC Porto após um outro jogo entre as duas turmas, para a
liga principal. O Correio da Manhã não especifica onde obteve
a informação mas, além de revelar o que Sérgio Conceição
disse a Frederico Varandas, o jornal considera que a estratégia
de comunicação do Sporting — designadamente no que diz
respeito à queixa contra Conceição — tem sido muito parecida
com o tipo de política que era seguido pelo anterior presidente
dos “leões”, Bruno de Carvalho. Frederico Varandas,
oficialmente, não quis alimentar a polémica. No final do jogo,
quando questionado sobre a interpelação de Sérgio
Conceição, chutou para canto. “Não percebi o que foi dito,
nem consegui ouvir. O barulho dos festejos era muito alto,
não sei… São formas de estar e educação diferentes, mas
isso não interessa para nada”, comentou.

os 70 porcento, mas tal não se
verificou: foram “apenas” 60 e
muitos por cento os que faltaram…
E no entanto, se tiverem de
protestar, aí estão eles todos aos
gritos de “o Governo isto!, a
Europa aquilo! e Aquela gente só
se quer é encher!”, esquecendo
que, no momento da escolha de
quem poderia ser melhor, eles não
tinham estado lá.

República veio dizer que temia que a abstenção ultrapassasse
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